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0 Cenomercio de São Paulo 
O director d ' 0 Commercio de, 

Bãe Paulo, dr. Couto de Ma-
givlhftes, foi citado pela exina. 
ura. d. Viridiana Prado, na 
qualidade de única herdeira 
do dr. Eduardo Prado, para 
entregar-lhe eBte jornal; mas, 
não podendo aquella senhora 
pretender outros direitos senão 
a parte eventual de sou finado 
filho, os consociosda empresa, 
pnra que nfto paire duvida so-
bre a marcha d o jornal e sobre 
sua feiçSo politica, declaram 
que a sociedade, proprietária 
da folha, continua a subsistir, 
tendo sempre o mesmo fim de 
manter o jornal para defesa das 
idéns monarchicas. 

8 . Paulo, 26 de janeiro de 
1902. 
KBAKCIBCO ANTONIO DE SOTTÍA Q C E I E O Í 

L U I Z AKTOSIO DK S O U Í A Q U I I E O Z 

NICOLAU DE S o m A Q U E I R O Z 

CABI .08 DE SOUZA Q U E I R O Z 

JOHÍ': DE SOUZA QUEI I I OZ 

ANTONIO D E SO U Z A Q U E I B O Z 

F R E D E R I C O DE S O U Z A Q U E I R O Z • 

JKÜHV AMARAI, D E SOUZA QUEIROZ 

JOAQUIM MATIIEÜS C O R R I J A 

RAPIIAEI , CORREIA DA S I L V A 

ANTONIO R I B E I R O DOS S A N T O » 

(Deiuam de asêiqnar oulros 

socios jior ausentes). 

S.1o advogados do dr. Couto 
de Magalhães os dre. Capote 
Valente e José Ulpiano. 

Sao advogados doB conso-
cios da Empresa os <lrs. Pen-
uafotte Mendes e IlaphaclCor-
iéia. 

1 SK „ 
s . j 

Cousas polit icas 
Km artigo publicado a 24 de novem-

bro do anno findo, tratámos ligeir omcnti; 
dos candidato» á preniikncia do Rcpll-
blica e tivemos onsejo de nos referir ao 
que, diziam, ia ser apresentado p«lo par-
tido dissidente paulista. 

Falavam, com effeito, que os políticos 
chefiados pelo sr. Prudente de Moraes 
Indicariam o nome do sr. Assis Itrasil ; 
achámos extravagante a idéa e dissemos 
que, se a dissidência pretendesse offerc-
cer apenas um nome da bandeira, outros 
havia miperiores ao do sr. Assis; decliná-
mos o do sr . Ubaldino do Amaral, que 
aos dútes de espirito renne escrupulosa 
honradez. 

Acaba a convenção da dissidência de 
eleger seu candidato o s r . Ubaldino do 
Amaral, qno, segundo «s telegrammas 
trocados entre «. exc. e o sr. Prudente 
do Moraes, nío reciuiou a apresentação 
do seu nome. 

NAo lia duvida qso ' o a . Ubaldino é 
um homem illnstrado e capaz; aixusam-
RO de nfto- se conservar em cargo algum, 
sendo que muitos já tem occupado neste 
regimen. Queremos acreditar que esse 
procedimento, longe de morecer censura, 
exprime a repugnanda de s. exc. de 
permanecer no contacto de pessoxn e cou-
t a s indignas. O s r . Ubaldino não i um 
desses espíritos artificiosos e qn* amam 
d« preferencia as situaçües enganosas: s . 
exc. antepõe sempre a lealdade. Habi-
tuado ao trabalho honesto, julgou que 
poderia exercitar em altas commlssaes as 
sua» admiraveís norma» intimas e depres-
sa reconheceu ser isto completamente im-
possível. 

Dahi, dessa razão superior, partiu a 
avcrs&o de s. exc. aos cargos que á sua 
honradez foram confiados e cm cujo des-
empenho verificou que o prlncipol obsta-
«llo era exactaiuente essa virtude pri-
« d « . 
' Hoje, s . exc. i ura desilludido; s. exc. 
vC a Republica com os mesmos olhos com 
que a enxerga o s r . Américo Wcrneck. 
O seu temperamento priva-o de externar-
se do modo brilhantíssimo porqne o tem 
feito o sr . Werncck; mas em palestras 
com amigos, em r idas de cwhccidos, s . 
exc. não occulta o seu pensar. 

Imaginamos a sensaçio d« brando pes-
simismo que o possuiu, ao receber s . 
exc. o telegrammo em que o sr. Pru-
dente de Moraes lho coramunieoii o re-
sultado da Convençio dissidente. O BR. 
Ubaldino ha de ter sorrido dessa tentati-
va inútil, dessa ingênua confiança numa 
«cofio cujo desfecho é previa e inathema-
Qcamentc sabido. 

E, se a Convençt« paulista, escolhendo 
, nome de s . exc., par um lado acertou, 

JKHB que os suffragios recahiram em uin 
patrício respeitável, por outro andou de-
Rstradamente nâo fazendo sua a candi-
datura do >r. Quintino Bocayava, que, 
sem contestação, dispóe de outros ele-
mentos. Nâo se penM, porém, que vamos 
«o posto de acreditar na Victoria do s r . 
QDintin», s« ou dissidentes paulistas o am-
parassem. A respeito das eleições de I.* 
de março proxime, formámos definitivo 
juízo que, aliás, é egual ao geralmente 
expendido. O s r . eonaelheire Rodrignes 
Alves será a presidente d« RepubKca; to-
dos o* outros candidatos conseguirão, 
quando muito, a lç imas centenas de vo-
tos. 

86 haveria um factor que, se o qui-
n a « , poderia alterar o que está resolvi-
to—o exercito. Uaa esae nào se envolve 
h u e a m e a t « no pleito; todas as delibera 
| t a q«K se lhe »ttrthyem rtàn passam dc 
ftmple* boatos 

militares já vlo experimen-

tando a descrença no que existe. Elias 
bem sabem que, no governo, o sr. Lau-
ro Bodrc pouco dlfferlrá do sr. Rodri-
gues Alves . . . 

A Situaçto actual de nnssa patrla nüo 
comporta esses luxos dc pormenores; a 
crise que affecta profundamente o orga-
nismo nacional nfto se resolve com a pre-
ferencia do candidato A sobre o candi-
dato B. A questão é mais séria, recla-
ma, por sua gravidade, tlierapcutica mais 
decisiva. A machhia administrativa e so-
cial da Republica está imprestável; nâo 
ha quem possa nem mesmo attonuar-lhc 
os desconcertos. Cada dia que se passa 
aiignienta o enibaraço. Para o grande 
mal só ha o grande remédio da Kestau-
raçóo. 

Ella lia de vir, promovida como está 
«endo pela exposição sincera c nobre que 
das cousas da Republica fazem os mais 
dignos republicanos, já por meio dc arti-
gos, já pela confissão publica de não 
mais confiarcm na regeneração das actu-
aes instituições. 

E ante o seguro conceito do povo na-
da valem as tliaumaturgias avariadas da 
politicagem. 

FREDERICO MARTINS 

O mercado de cambio dc nossa praça 
abriu honteui calmo, vigorando nos ban-
cos a taxa de 11 DpH, adoptando logo em 
seguida o London Bank a cotação de 
11 19(32. 

Pouco depoifi, esta taxa tornou se ge-
ral nos bancos. 

Antes dc 11 horas, o Brasiliauixche e 
fírUinli davam 11 b\K para dinheiro 

proinpto, e, ils 11 horas, o J.mtdoit saca-
va a 11 9|18, e os outros, a II l 'J|32. 

Antes dc 1 [w.ra, o River Plate ado-
ptou 11 5(8, para letras promptas, acom-
panhado logo pelo Commercial Ituliano. 

A's 2 horas, o London sacava a 11 
9|1G, tsxa que se genernlisoii áw II horas, 
excepção do Commcrcial Italiano, que sii 
a c c i t a v a offerta» a 11 19|32. 

A' ultima hora vigorava nos bancos 11 
9jtr>, c com esta cotação em vigor fe-
chou o mercado calmo. 

O movimento de operações rcalisadns 
dui :n!e o dia foi menos que regular. 

Os extremos foram de 11 tl|10 a 11 
0]8, para o papel baucario, e de 1) 
5;8 a 11 21(32, para o outro papel. 

Eis as colações do cambio fornecidas 
hontem pela iíulsa dc 8. Paulo: 

9 0 D I A » A' VIBTA 

11 19(32 
823 

1.010 

11 f.|32 
832 

1.027 
815 
354 

4 312 
21 $600 

Londres 
Paris 
H a m b u r g o . . . 
Italia 
Portugal 
New-York . . . 
Sobe ranos . . . 

Extremos: 
Contra banqueiros, 11 9(16 a 11 5|8 
Contra a caixa matriz, 11 'J[ IC a 11 5 |8 

—A Praça do Ooiuniercio recebeu os se 
guiutes tclcgrummas: 

RIO, 28 
10—W 

. 11 19(32 

. 11 11(10 
Bancario . . 
Part icular . 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, firme. 

Bancario 
Particular 

Mercado, paralysado. 

Bancario 
Particular 

Mercado, paralvsado. 

RIO. 28 
•2—r,r, 

11 5|8 
11 11(10 

SANTOS. 28 
/2— IS 
11 9(16 
II 21(32 

SANTOS, 28 
2—30 
11 9(10 
II 21(32 

O p r o f e s s o s * F a u s t i n o 
continua a attendee ás possoas que o pro-
curarem. Rua Rodrigo de Barros, n. 15. 

A Superintendência das Obras Publicas 
vai despender 5:274$720, com os,obras 
de reparo» indispensáveis dc que necessi-
to o prédio que serve de Cadeia ein Cu-
nha, c 13:9519129, com a conclusão das 
obrrs de alvenaria da ponte mctallica so-
bre o rio Parahy, na estrada de Jacarc-
hy a Santa Branca. 

Foram approvados os contractos cele-
brado» pela Snporlntcndencia da» Obras 
Publicas com João Capistrano Júnior, pa-
ra conslrucçtfe das obras de um muro <le 
fecho do grupe escolar de Jaboticabal; 
com o dr Francisco Octaviano Teixeira 
dc Almeida, para o serviço de reparação 
da estrada de Cajurü ao Cerrudo; com 
Paulino da Silveira «areia, para a con-
servação da estrada de Itapetininga a 
Faxina: com Fidélis de Siqueira Campos, 
para a conservação d* estrada de Itape-
tininga a Capão Bonito do Paranapanc-
ma: com João Firmino de I/ima, para o 
serviço de passagem em canoas e balsa 
sobre o rio Ribeira, na Barra da Ribeira 
dc Igoapc. 

J u r y 
Para a próxima sessão do Jury, que 

sc instailará no dia 1.° de fevereiro, pre-
sidida pelo dr. Arlindo (luerra, juiz de 
Direito da 3." vara criminal, estão pre-
parados para julgamento os processos em 
que são réoH : 

Domingos Vicente, Antonio Ribeiro, 
Oiuseppe Carosella, José Rodrigues, Ben-
jamin lio mano, Ferdinando Ciambitto, 
•Paulo Natachi c Rizkallah Labaki, Ar-
naldo Caprara e Fioravante Cesare, João 
da Silva, Quirici Fortunato, Prontero 
Antonio, João Antonio de Queiroz, José 
Cyrino, Manoel da Silva, José Cardoso 
Biqueira, Arthur Julio de Queiroz, José 
Barroso, Pedro Alves Cabral, Marciano 
Avelino de Andrade e Pedro 8ant'Anna 
Costa, Ifcnriuue Bursachiello, Generoso 
Prestes de Oliveira, Cecílio Reis e Cm-
mello Bentivenha. 

P A G A M E N T O D E P R E M I O 

A thesouraria das loterias de S. Panlo 
pagou hontem ao sr. João Braga, nego-
ciante em Santo», a sorte grande da lo-
teria extrahida em 20 do corrente. 

Fórum. 
O dr. José Maria Bourroul, juiz da 2." 

vara commerdal, a requerimento de Ale-
xandre Salvador de Alienzo, decretou a 
falleneia de Atílio & Victoria Volpi. 

Foiam nomeados syndieos provisorios o 
requerente, Mexandre Salvador e o d r . 
Adolpho Contiah«. 

— Hoflteui foram arrecadados oe bons 
do ftllido, que era estabelecido á roa de 
8 João, 50-A, correndo a causa pelo 
escrivão do 6 . ' officio, sr. Melchisedeeh 
de CafftTO Sosa. 

Vai ser elevada de 100$ a 150«, a gra 
t iBraoío de encarregado de rcorganiaar 

> ta logos da BíblTotbeca e completar oe cal 
Piblic*. 

Motas 
0 Commrrcio de Hão Paulo só distri-

buirá brindes aos seus assignantes até 31 
do corrente mez. 

Ao que consta, o dr. Alberto Salles 
apresentou ao secretario do Interior sua 
demissão dc director da Escoiu Normal. 

A 
Communicum-nos: 
«Reúne-se, domingo proximo, nm gru-

po de' monarchistas, para organisar a 
Liga Popular Mouarcliista. > 

V 
Consta ao Carreto da Manhã que vão 

ser aposentados, a pedido, os ministros 
do Supremo Tribunal Federal Pindahyba 
de Mattos, Macedo Soares c Piza o Al-
meida. 

Para substituil-os, dão-se como certos 
os nomes dos srs. Oliveira Ribeiro. Clóvis 
Bevilacqua c Edmundo Muni/. Barteto. 

«!*• 
Noticiam os jornaes de Curityba que a 

Commissão Executiva do Partido Repu-
blicano, por circular aos Dírectorios lo-
caes, reeommenda n seu» correligionários 
soffragarem os nomes dos drs. Ubaldino 
do Amaral e Justo Chermont, aquellc psra 
presidente, e este para vice presidente da 
Republica, na eleição de 1." de março. 

Diz o Diário da Tarife, de Curityba, 
que a dissidência do mesmo partido, che-
fiada pelo coronel Theoplrilo Soares Go 
mes, vai dirigir um manifesto aos seus 
correligionários, expondo a sua uniformi-
dade de vistas com o Partido Republica-
no governista dc S. Paulo, e consequen-
temente recominendnndo as candidaturas 
dos drs. Rodrigues Alvos c Silviano Bran-
dão. Nenhum do» membro» da Comtnis-
sâo Executiva acompanha o coronel Theo-
philo. 

í " * 
O Liario da Praça assegura que o 

d r . Almeida Nogueira não deixou í rc. 
dacção do Correio PattlMaiio. 

0 sr. arcebispo do Rio. 1). Joaquim 
Arcoverde, protestou perante o juiz fe-
deral cm exercido, dr. Vaz Pioto Coe 
lho, contra a incorporação ao» proprios 
nacionaes dos predios do antigo convento 
do Carmo e outros, situados entre a pra-
ça Quinze dc Novembro e ruas Sete dc 
Setembro c Carmo, onde vai ser cons-
truído o edifício da Caixa dc Amorti-
zação . 

Conforme se vc do t"!cgramraa que pu-
blicamos hoje na secção respectiva, o 
nosso glorioso patrício Stuttos Dumont fez 
hontem. com todo o exlto, a ^rinieg-a cx-
periencia com o novo balão con»truido 
para a travessia do Mediterrâneo. 

Está de serviço hoje, na Directoria do 
Serviço Sanitario das 11 á» 3 horas da 
tarde, o inspector sanitario d r . Augusto 
Militão Pacheco, afim de attender as pes-
soas que KC desejarem vaccinar contra U 
varíola. 

* * * 

O sr . n!ir'".tro da Fazenda, no sentido 
de evitar a impunidade na infracção do 
regulamento do sello, vai expedir circu-
lares òs reparlições qne lho são subordi-
nada», explicando que o fim da revali-
dação não é punir os infractores, para os 
quaes a lei creou penas próprias, mas 
revestir os documentos das necessárias 
formalidades legaes. 

Em Boston, segundo a NuHirr. um 
medico original excrce a clinica com o 
auxilio de pombo». 

Faz-se acompanhar de um immenso (ja-
neiro cheio dcjwus aves, e, apó» o exame 
c diagnostico do doente, escripta a re-
ceita, colloca-a sob a aza dc um pombo 
c solta-o. Este võa naturalmente para o 
pombal que se acha instollado junto á. 
phatmacia. Aviadas as prescripçfles me-
dicas, nm velocipcdinta leva os remedios, 
Immediatamcntc, ao domicilio do» doen-
tes. 

RJ:DACÇ1O K opriciKAs. 
R U A D E S . B E N T O 3 B - B 

T E L E P H O N E , 6 2 9 
M U M K R O S t t S l 

Mousinho de Albnqnerpe 
O corpo dn Mousinho desceu á pcpnl-

tnra ei.vergando o uniforme de tenente-
coronel dc lanceiro«. 

Dentro da algibeira do dólman encon-
trou o enfermeiro do hospital da Estrella 
um Hobreficrípto coin um nome a tinta, 
parecendo conter um retrato, objectos nue, 
i»s«8ados ás mãos do sr. capitflo OrnellaK. 
foram por este offlcial mettidos num bol-
so da tarda que acompanhou Mousinho á 
sepultura. 

No uniforme, ostentava os cordoes de 
ajudante dc campo de sua magestade o 
as fitas das seguintes condecorações: 
Águia Vermelha da Allcmanha, commen-
das de Avir,, 8 . Mauricio, 8. Lazaro de 
Italia, cavalleiro de S. Jorge de Ingla-
terra, commendas da Le^iflo de Honra, 
de Leopoldo III da Bélgica, Carlos I l ide 
Hespanha, de valor militar, de serviços 
prestados no ultramar e a do grau de 
grande officisl da Torre e Espada. 

O cadaver foi encerrado em uma bella 
urna dc mogno, com fechos e argolas de 
prata, tendo sobre a tampa um crucifixo 
do mesmo metal. 

No edifício do hospital foram içadas a 
meia haste as bandeira** portuguesa e da 
Convenção de Genebra, formando no por-
tão a guarda de honra, qne era feita por 
trinta praças da Companhia de Saúde, 
sob as ordens èo Sargento-mór. 

O ultimo turno de offieiaes que velou 
o cadaver era constituído por offieiaes 
medieos dos regimentos da guarnição dc 
Lisboa. 

—Eram as seguintes as corôas que fo-
ram depostas «obre o fe r t t ro : 

De violetas de Parma, lila/.es e myoso-
tis, com largas fitas, brancas c sanes, 
com laço preto, franjadas a ouro, eom a 
dedicatória: .Rl-Bei e a Rainha, 8 dc 
janeiro de 1902, a Joaquim Mousinho 
d'Albuquerque». 

De violetas, lilares, rosas chá e amo-
res perfeitos, com largas fitas bra/cas e 
azues em laço, com a dedicatória: «Ao 
nosso querido aio, Luiz e Manoel, fl de 
janeiro de 1902». 

De violetas de Parma, louro donrado e 
carvalho verde, com largas fitas pretas 
franjadas a ouro c a dedicatória: «Saa 
Magestade a Kainha, a Senhora D. Maria 
Pia e Bua Alteza Sereníssima o Senhor 
Infante D. Affonso, ao heroe de Chaimite, 
Joaquim Mousinho d'Albnqaerque, 8 de 
janeiro de 1902». 

De violetas, lilaae* e martyrio», com 
largas fitas pretas franiadas a ouro s a 
dedicatória: «A Mousinho d'Aftranuerqne, 
8 de janeiro de 1902, Marquez de Sove-
ral* . 

De lilase*. malmequeres s ffandades, 
com fitas pretas franjadas a ouro e a 
dedicatória: -Sanches de Miranda, s Mou 
sinho «TAlbuquerqoo, 8 do jsneiro de 
1902». 

De violetas e liIazes, com fitas brau 
cas o laço nacional, com a dedlra tor is , 

A Mousinho dc Albuquerque, 8 de janrí* 
ro de 1902. Os aspirantes de marinha». 

Do rosas chá, folhas de louro e carva-
lho com fitas roxas e a dedicatória: «A 
memoria do illustrc e valoroso tenenK 
coronel Mousinho de Albuquerque, a m l ' 
e irmãs de Caldas Xavier, profundamsn-
te reconhecidas, 8 de janeiro de 1902». 

Dc violetas, hera e rosas chá, com fi-
tas roxas franjadas a ouro e a dediesfo 
r i a : «A Associarão Commercial de Lou 
renço Marques, a Mousinho de Albuquer 
que, 8 dc janeiro de HM)2». 

De violetas, rosas e liiazcs, com fltcn 
roxa e côr de rosa e a dedicatória: -A 
Mousinho d-* Albuquerque, o Atbenei< 
Commercial do Porto, 8 de janeiro * 
1902». 

De violetas, rosas e liiazcs. com íiüf» 
pretas e a dedicatória: «Ao valente Mou 
sinho de Albuquerque, O Africano di: 
Costa Oriental, 8 dc janeiro ae 1902». 

De lilazes e amores perfeitos, dhatia 
ramagem com fitas pretas e a dedica 

toria : «A Mousinho de Albunnerqtte, 8 d' 
janeiro <!e 1902, coronel Williams». 

—Tobrc a unia foi collocadu a bandei-
ra portuguesa, que figurou na guerra do« 
namarraes. 

Essa bandeira que estava guardada na 
secretaria do regimento de cavai lar ia A 
foi conduzida pelo 1" sargento daquell« 
corpo Macieira, ouc delia tomou pos»« 
ao descer o ataúde ao jazigo. 

Sobre essa bandeira collotara Mousinho 
ern tempos, uni laç^ azul c branco, fran 
jado a ouro, no qual sc liam as seguir 
tes inscripçées: Mogenga, 19 e 20 ày 
outubro d« IRW5; Ibahnmre, 6 de març<-
de 1897; Motoeqanino, 7 de marco 
1897 e Mogrina, 3 de março de 1897. 

—No préstito fizeram KC rcjíre.ientar * 
Sociedade dc CeoÇraphia dc Lisboa, As 
socifição Commercial, Atheneu Commer 
ciai c Centro Commercial do Porto. Con-
gresso Colonial, o Pais, do Rio de Ja 
neiro, Associação Commercial de Loiri . 
ete. 

—(guando o feretro chegou, já ao pt 
do jazigo estavam muitos cavalheiros e, 
entre elles, um grupo de aspirantes d< 
marinha e outro de cadetes da Kscoladc 
ex"rcito. % 

Eram 3 e meia da tarde quárido o atan 
de descançou sobre dous bancos que sr 
achavam á beiru da campa, ficando A 
freute dos convidados o príncipe real 
numa attitnde compungida, transparece« 
do-lhe bem no rosto a sua funda tristeza 

Também os olhos de alguns expedido 
narios se viam marejados de lagrymns. 
estando toda a assistência de chajiéo mi 
mão e no mais profundo silencio e reco 
lhimento. 

—A Sociedade dc Oeographia de Lí.s 
boa projectava consagrar uma sessão SQ-
lemne especial á memoria de Mousinlie, 
soeio honorário daquella instituição. 

—Ao illustre morto foram prestadaa as 
maximas honras, pois que nunca princi 
p-ís de sangue, era Portugal, se encorpo-
raram em funeraes de pessoas extranftSlí 
á família real, como agora fizeram o 
princinc real I). Luiz Philippc c o infant»-
D. Affonso. 

—As exéquias, no Porto, foram reaH 
sadas na egreja da Lapa, por iniciativa 
do Centro Commercial. 

—Na sessão da Camara dos deputados 
orarain em phrases re»»ossadas de sent!-
mento o ministro d» Õaetxa. r e re t ra do> 
Santos, Veiga Beirão e Alexandre .Sart-
field. 

—A' viuva de Mousinho foi concedida 
uma pensão vitalícia dc cem mil réis foi 
tes por mez. 

—Uma singular coincidência com a daí* 
em que Mousinho se matou: 

Seu irmão Luiz morreu a 8 de janeiro, 
a entrega dos prisioneiros der Chalmite 
foi a 8 de janeiro: Caldas Xavier morreu 
em Africa a 8 de janeiro e. finalmente, 
Mousinho suicidou sc a 8 de janeiro. 

—O cônsul geral do Perfi. em Portugal 
foi encarregado pelo Congresso Portuguez 
de Pelotas de depôr uma corôa no jazigo 
de Mousinho de Albuquerque. 

Também o coronel Williams, secretario 
do ministro da guerra dn Inglaterra, man-
dou depositar uma corôa. 

—No dia em que sc deu o trágico acon-
tecimento esteve Mousinho conversando 
no Paço com o conselheiro Camcllo Lau»-
preia, o qual disse áquelle official que o 
príncipe deveria visitar o Brasil. 

Mousinho applaudiu e manifestou o 
prazer que teria em acompanhar o her-
qeíro da corôa. tant j main que nunca es-
tivera na America e tinha empenho ein 
vcl-a. 

Joia encontrada. 
O conductor n. 84, Egyuio Serra, en-

controu hontem, num bonil eTectriro du 
f j f l h t , uma linda joia cravejada dc bri-
lhante«, avaliada em cinco contos de réis, 
mais ou menos. 

O precioso objecto está no escriptorio 
daquella companhia, ó disposição uc seu 
proprietário. 

E ' digno de todos os louvores o proce-
dimento de Rgydio Seira, que, embora 
lactando ooin aifficuldades para ganhar 
a vida, percebendo modesto salario, col-
locou o seu natural escrupulo aciina do 
proveito que poderia tirar do precioso 
adiado e foi logo entregar a joia H ge-
rencia da Light. 

Já por vezes têm sido encontrados ob-
jectos do valor nos bonds, tendo sempre 
os empregados respectiws procedido cor-
rectamente,. entregando os valores achado« 
ao gerente da Empresa. 

O governo contractou o sr . Ernesto 
Garin para exercer o logar de naturalis-
ta viajante do Museu do Estado. 

Rstá aberta concorrência na Prefei tura 
para o serviço de constrncção de sar^e-
las e rcgularisação fie guias da avenida 
Martim Burchard. até á rua Prudeute de 
Moraes, obras essas orçadas em réin 
7:791 $875. 

O prefeito auctorisou a directoria de 
obras munieipaes a dispender 1A^>78$613 
com o servújo de macadamisaçâo da ave-

Q Commercio áe São Paula 
Já o do domínio publico que 

a sra. d . Veridiana Prado pro-
póz em Juizo uma acção ordi-
naria contra mim, pela qual 
pretende a propriedade exclu-
siva desta folha, adquirida por 
uma sociedade constituída de 
inembrus do Partido Monar-
cliista, em coneequencia de de-
liberação publica do mesmo 
Partido. 

Se nao fòra o artigo de hon-
tem, publicado nus folhas da 
manliil, por parte da s ra . d 
Veridiana, nada diria pela im-
prensa. limitundo-me á defesa 
j ud i ca l dos direitos meus e 
dos membros daquella socie-
dade . 

Mas, assim obrigado a vir a 
publico, passo a expiir em li-
nhas geraes os factos relativos 
á fundação A'0 Commercio d» 
São Paulo, como orgam monar-
chists ; e desses factos ficará 
evidente que a sra. d . Veri-
diana P rado não é, como ex -
qu'sitamente pre tende, pro-
prieíRiia desta tolha, não ob-
stante, como allcga, ter si'io a 
escriptura de compra paasada 
em nome do seu finado filho 
dr. Eduardo Prado. 

Sinto que, apesar de todos 
os esforços empregados paia 
que a questão fosse amigavel-
mente resolvida, t enha eu a 
necessidade de referir-me, nes-
ta exposição, a factos talvez 
desagradaveis á sra. d . Veri-
diana. Sua alma, sua palma. 

*** 
Em a de dezembro de 189.), 

tomou o Partido Monarchists, 
em solemn« reunião, a delibe-
ração de fundar ou adquirir 
um jornal , para defesa de seus 
princípios. O dr. Eduardo Pra-
do ficou incumbido de recebei 
dos correligionários as contri-
buições respectivas, dando con 
ta ao Directorio, para que este 
resolvesse o que melhor fosse 
tiobre a fundação ou acquisição 
do jornal . 

Em fins de dezembro, o d r . 
Eduardo Prado , por delibera-
ção propria, fez compra d 'O 
Coimiieieio de Suo Paulo, pelo 
preço de cento c vinte coutos 
de réis, conforme consta da 
ie3pectiva escripturação. E da 

j respectiva escripturação consta 
ainda que esse pagamento foi 
feito com a importancia reali 
aada por diversos monarchis-
tas, conforme a lista seguinte : 

Dida Marltin Burchard, no trecho comprr-
ístana 

a rua Pru<Jcpte dc Mnrar*. 
hcndldo (intrr a avenida Kangel 1 'estar:; 

0 NOSSO A M V E R S A R I O 

Continuamos a registar a» referencia* 

Íue os nomos cotlcgaa dispensaram a n u 
olha: 

Da Folha do Morte, de Pindimonha.i-
g a b a : 

• O Commercio de tino Paulo, eoncei-
litado diário (jue ae edita na capital dc 
Krttado. tem eido muito felicitado, poruoc 
entrou em «eu undécimo anniversario de 
mintencia no dia 17 do corrente. 

As congratulações do» demais cotlegas, 
pela prosperidade c duradoura vida de 
t i o tenaz loctador. juntamoa cordialmente 
também a* nossas • 

Da Folha, de Porto Ferreira . 
•No dia 17 do corrente entrou no seu 

XI anno de exiatancia o noaao illnstrado 
eollega O <'ommrreio de 80o Paula, um 
do» melhores diário* do nosao Estado 

Pa r esse motivo «au-Iamoe ao dislinct" 
coUega.* 

Da Cidade de S. Joio: 
. Entrou no aeu decimo anno <1- exi» 

ter.cia aqoeOe brilhante d i aáo ,/aaIiata, Jne, apesar de consagrar-ae á j r o p a g n -
a monarchica, tem prestado á caúa* pn 

hfica relevantes «errivos. 
Handaiuol'« aordeolmenta.' 

BarSo do Rio Pardo.. . . 2:000$()00 
Francisco de Qucir,,* Telles. 5:000$00<l 
Franeisc» J . Conceição.. . 2<X)0»000 
Conselheiro Paula Souza. . 3:IXH>$000 
Carlos A. do Amaral. . . iVKi.ÇOOo 
Francisco A. K. Cainpus . . . J:iKn)$iHJ<t 
A. Vieira de Carvalha . . 500*000 
L. A. Queiroz Aranha . . MlOOfOOO 
Dr. Augusto Queiroz 'JO:(XK>5iOOO 
Dr. Queiroz Telles KHWOfOOO 
(icneral Couto dc Magalhães '»KKKISWJO 
Bário de Pirapitingy. . . 5KXIOÇOOO 
Antoni« A. Leite Penteado. KJrWIOsOOO 
Luiz de Queiroz Telles . . .ri:(**i?i(i00 
Manoel ConcciçSo. . . . 2íJU0$000 
Dr. Carlos do Amaral . . l:0(Ki$0(Xl 
I»r. Eduardo Prado . . . a7:(KX).íji«Ki 
Coronel Figueiredo . 5:000$000 

Total . . . . 120:01 ifi$i)00 

Por isso se vè que, se por-
ventura o dr. Eduardo P r a d o 
figura individualmente na es-
criptura de compra d 'O Com-
mercio de São Paulo como com-
prador , essa sua posição não 
pôde ser en tendida senão co-
mo a de mandatar io daquellea 
contribuintes. 

Em varias reuniões posterio-
res, de membros do Partido 
"MonarchLsta, foi suscitada a 
necessidade da constituição de 
unia sociedade anonyma, pa-
ra regularisar assim a pro-
priedade da folha, ficando for-
mada, para esse fim, em 7 de 
janeiro de 189(5, uma commis-
gão, composta dos srs. coronel 
Figueiredo, dr. Eduardo Pra-
do e (ir. Raphael Correia. 

Essa crmin ssão,porém,nun-
ca poude levar a effeito a sua 
incumbência, devido a emba 
raçOs creados pelo dr. Eduar 

do Prado, sem cuja interven-
ção nada se podia fazer, visto 
que, eBtando elle de posse do 
fundo social, adiava toda« ai 
diligencias legaes, inclueivé o 
deposito da decima parte, em 
dinheiro, do valor de cada ac-
ção. 

Dess'arte, continuou o d r . 
Eduardo P rado a gerir sOsinho 
a propriedade commum, coin 
explicável condcscendencia dos 
consocios. 

Em março de 1R97, deu - se 
o empastel lamento d '0 Com-
mercio <b São Paulo e, para ren-
tabelecel-o, novamente contr i -
buíram membros do Par t ido 
Monarchista, segundo consta 
da respectiva escripturação c 
conforme a lista seguinte : 

Dr. Nicolau Queiroz . 
Dr. Antonio dc Queiroz Telles 
Dr. L . A. de Souza Queiroz 
Dr. Carlos de Souza Queiroz 
.losi* de Souza Queiroz . 
Dr. Antonio de Souza Queiroz 
Bento de. Paula Souza . . 
Dr. F A. dc Souza Queiroz. 
José V. dc Souza Queiroz . 
Antonio Ribeiro dos Santos . 
General Couto de Magalhães 
Antonio A. Penteado . 
Dr. Rapiiaei Correia . 
Iir. Antonio dc Castilho. 
Diversos irmãos do dr. Au-

gasto Queiroz 
Dr. Augusto de Souza Queiroz 
Dr. Affoubo Arinos . 

Total 

2:000$00<> 
K:000.Í<Xtf> 
2:000$000 
SKXlOitiOOO 
3:<XJO$000 

500*000 
2'.000$00o 
2iKj< «JOW 
2floo$oeo 

2:'H)0$IKS) 
1:(«)0Í<«J0 

3^00$0(X) 
B:KI7$260 

. ft6:00055<X)0 

Ali'm dessas quantias, com 
que concorreram monarchistas, 
outras ha não escripturadaa, 
mas ile que lia sciencia. 

Por tudo isso, vè-ee claro 
como foi adquirido e mantido 
O Commercio dc São Paulo, até 
a data em que assumi a direc-
ção da folha, em 1." de outu 
bro de :89!>. 

D n r a n t o o t e m p o d a i n i . i h n 

direcção, o dr. Eduardo P r a -
do ncra outro qualquer BOCÍO 

conctjrreu com quantia alguma 
para o custeio da folha, nem 
para as bemfeitorias e ma te -
rial que se tornaram indispen-
sáveis : tenho mantido e des-
envolvido o jornal graças aos 
meus esforços. 

Vencido o meu c o n t r a c t j e m 
r de outubro de 1001, e co-
mo j á e r a f a l l o c i d o o d r . Eduar -
do Prado, com quem tinha ti-
do conversas para prorogar o 
arrendamento, entendi dc meu 
dever procurar a srn, d. Ve-
ridiana, por saber que era sua 
iinica herdeira. 

A sra. d . Veridiana Prado, 
a pesai dc c nl jecer todo o his-
toricD da acquisição e manu -
tenção d ' 0 Commercio dr Sài> 
Paulo, e de novamente ou-
vil-ode mim, declarou-me que 
se considerava Ú N I C A P R O P R I F , -

T A R I A Ha folha e que o único 
negocio que estava prompta a 
fazer era vender o jornal , cujo 
preço estimou em 110 contos 
de réis. 

Não podendo reconhecer ciu 
s. exc . a qualidade de pro-
prietária do jornal, nem mes-
mo de co-proprietaria, e sa -
bendo que vários negocios de 
compra e venda da folha Be 
t ramavam com outras pessoas, 
—inclusive o Partido Repu-
blicano Dissidente — dei -me 
pressa em communicar os fa-
ctos aos socios da empresa e 
a vários correligionários de 
minhas relações, era bem da 
nossa causa politica. 

Entretanto, por todos os 
moio» amigáveis, houve eocios 
que procuraram conciliar-se 
com a sra. d. Veridiana, ad-
quirindo os direito3 eventuaes 
que ella representa, como suc-
ceÊBora de seu filho. 

To los os esforços, porém, 
foram baldados, até 30 de de-
zembro ultimo, que foi quando 
recebi da sra. d. Veridiana 
Prado positiva intimação para 
lhe entregar o jornal, sob pena 
de procedimento judicial. 

E' bem de ver quj não 
podia nem devia eu ceder a 
tão desarrazoada pretenção, já 
por interesr®í de ordem politi-
ca, já par interesses meus, 

particular, s, visto como tenho 
não poucos capitaes emprega-
dos em melhoramentos das of-
ficinas typographicas e outroB 
direitos a resalvcra 

Depois disto, com t o d a a p a -
ciencia, novaB tentativas fo-
ram feitas, para um accòrdo 
com a sra. d . Veridiana P rado , 
que, porém, continuava firme 
no sou proposito de apropriar-
se e apossar-se d ' 0 Commercio 
de São Paulo, o que pretende 
agora levar a eff ito judicial-
mente. 

A' vista dos factos, que leal-
mente exponho, julgue o pu-
blico quem resguarda melhor 
a propi iedade c o m m u m : — s e 
e u , QI K RECONHEÇO OS PROPRIE-

TÁRIOS, ou se a sra. d. Ver i -
diana, que não os reconhece, 
Sli DIZ PNICA PR0PRIRTARIA,K QIT15 

NKS?K I'AHACTKR KNTABOLOU NH-

fJOCIOB PARA A VENDA DO JORNAL, 

CHECANDO MESMO, PARA I 3 0 , A 

bLR MINUTADA UMA 8BCRIPTI RA ! 

C O P T O i)V. MA/ÍA I . I IÀW 

A agencia geral das loterias da capi-
tal federal do sr. Luiz MangeoD, sita á 
rua 15 de Novembro, 27-A, : leu hon-
tem outra vez a sorte grande, a -jual 
coube ao bilhete u. 227(I'J, premiado < oni 
15ÄKi$000. 

Foram nomeada* d. Juíia Augusta de 
Lima Vasques para substituir a profes-
sora do grupo ewolar de Faxina, d. Emy-
grjía Soares, e d. líisolftu Ga!\ão jiara 
aub:>tiluir .; prníessora do iiiesuiu grupo 
d. Anna Candida Soares. 

O dr. Lourenço Granalo, inspeclor de 
agricultura, vai leccionar agronomia ele-
mentar aos ßlumnos do grupo es<-fi!ur de 
Iguapé, do ensino das matérias do curso 
preliminar da^uelie estabelecimento de 
ensino. 

D. Maria Magdalena da Siha ' • nn 
rnenda para substituir a professnra du 
escola da rua Visconde de Parnahyba 
nesta capital, d Maria Elisa dc Medei-
ros, que esíá de lioença 

t e i b t t i t a l I d e JUSTIÇA 

DISTHIBIIÇ.^ES DE HONTEM 
EKCJtrVÃO «0?TÇAJ.VEB 

Appf Harnry c irrt ti 
N Hotncatú Fartes dr Auto 

nl.j do Amaral Cettnr e 'f. AdelaiU»: Ce-
sar Morato, fíflntor. o nr. A. Franca. 

N. .1204. Capital. 1'artes. Rodrigo 
(Jneco e outros Manoel de JHSU« l>\-
mar«;o. Relator, o sr. Saldanha. 

A a gr ar ok 
N. 20«;3 Santos, ['artí-s Kde k SaiJc 

liVsee c Namitaba Aira . Relator, o nr. 
V, gas tos . 

N. 20Q> ( 'apitai . 1'arifs, Francisco 
Orsini (• José Valeri Walker Keiator, o 
sr. (.'. Canto. 

S . -J0(i7 Capital. Tartrs dr. Manoel 
d'- Freitas Paranhos e Ferreira (i<»ulart 
& O Relator, o sr. Alineida e Silva. 

farta tculrmunharrl 
N. 111 Brotas Partes, MitruH Vit ira 

Monteiro e José Venâncio de Macedo, lie-
iator, o sr. B Bastos. 

AppcUarão crime 
N 23G3 Xiririca Partes, a Jus t ira e 

Maria Candida. Relator, o sr. Almeida 
c Silva. 

Itccnruo crime 
N. MK). S Carlos do Pinhal. Partes, 

a Justiça o Virente Cittadino. Relator, o 
sr. Malheiros. 

Ii? cur so* fiei iura e* 
N. 2600 Santa Rita do Paraíso. Par-

tes, Oabrirl Villela de Andrade e a Junta 
Apuradora. Relator, o sr. Almeida e 
Silva. 

N. 2601 Cujiital. Partes, Joào Cesá-
rio Abreu e Joviano dc Azevedo. Relator, 
o sr O. Canto. 

N. 2(HH». Barretos. Partes, Luiz Ribeiro 
B(»rçes e outros. K^lator, o sr. B. Bastos. 

N. 2600. Santo Antonio da Cachoeira. 
Francisco Waklers e ontros. Relator, o 
sr C. Canto. 

N. 27(V» Itrua^ Coronel Agostinho 
José Moreira Hollo. Relator, o sr. Almei-
da e Silva. 

N. 2701. S Paulo dos Agrido« Dr. 
Fabio dc Almeida I^eite Guimarães e a 
Camara Municipal. Relator, o sr. B. Bas-
tos. 

KHCRIVÄO DU MAHijr ns 
Rêcnruo* elritoraru 

N. 2(503 Casa Branca Dr. João Ra-
pt.i.sta da Silveira e outros. Relator, o sr. 
P. Lima. 

N. 2607 Cafia Branca Julio Osia* de 
Silos <: outro«. Relator, o sr. Malheiro«. 

N 2698 ('asa Branca. riabri«d Vas-
concellos de Bittencourt e outros. Relator, 
o sr P Lima. 

N. 2702. Casa Branca. O major I»ama 
so Ribeiro e outros Relator, o sr. Ma-
lheiros. 

N. 2703. Pirassununpa. Felippe Ger-
mano Boller Relator, o sr. P. Lima. 

X. 270-1 Cubreuva. Bento de Almeida 
Leite e a Camara Municipal Relator, o 
sr. C. Canto. 

Ap/>r//açrin crtme 
N. 2302 Santa Rila do Paraíso. Par-

tes, a Justiça e Antonio Alves Martins. 
Relator, o sr. <' Canto 

Appclla(_•>':(' 'ire! 
N 3205 Amparo Partes, Estanislau 

Ferreira de Camargo Andrade e Joaquim 
Rodrigues de Paula Cruz e outros. Rela-
tor. o sr. A. Paulino 

Aggrarofi 
N. 296/í. Capital. Partes, Joaquim Gil 

Pinheiro e Innoceneio Demétrio ca Costa 
Nasrimento. Relator, o sr. P. IJina. 

N. 2004. Campinas Parten, Acácio de 
Castro e a Camara Municipal. Relator, o 
sr. Malheiros. 

N. SÍHlK Capital Cessão de bens de 
Eduardo B Kneeve. Relator, o sr. B. 
Bastos. 

Foi distribuída ao sr. ministro Xavier 
de Toledo a reclamarão de antiguidade 
n. do juiz d»» Direito dr. Jo«é de Cam-
pos Toledo, de SaAta Rita do Passa Qua-
tro. 

A v l s o v 8 » p e o i i i « s 

niuminaçãc electrica 
AO COMMERCIO 

Os dias começam já a escarecr maés 
eêdo, tornando-se, portanto, nernior o 
nnm^ro de horas durante as quoes ae 
precisa dc ilhimina^*o artificial. Estando 
descendo o cambio, o pre^o dc qualquer 
iliuminaí.âo delle dependente e*tá stiòindo 
na mesma propor«jto 

A luz electrica a preço fixn a lo varia: 
cnsta o mesmo no inverno e no verào, a 
cambio baixo e a cambio aiíô. * '7—i 

DR. CORTE REAL, medico—Co.wiUft-
rio. rua 15 He Novembro, 61, do /acta-«' 
dia ás H. Residencia (provi>*onaine«t«í) £ 
rua do Rosario, 3 

DR JI LIO XAVIER.—Clinica me<tic? 
de partos c de moléstias das ncuboraa. 
—Co.-iultorio : rua Direita, 10-A, da 1 áü 

'A lis. - Residencia; Cona. Nebias, 49. Te-
lephone, 202. 

DR. MATHIAS VALLADÀO-CIÍOÍMI 
medica, com especialidade—moléstia« nerr 
vosas, syphiliticas, do coraçilo e pulmão. 
Residencia, rua da Consolarão, n. 2, tA 
lephone. (»52 Consultas, rua da Quitanda 
1. da 1 hora ás 3 . 

OS DRS. DI ARTE DE AZEVEDO, 
JOÃO MONTEIRO e ROCHA FRAGOSO 
mudaram seu escriptorio de. a d vocacj* 
para a rua Marechal Deodoro, n. 15. 

DR VüflATO BRANDÃO. -Clinica me. 
dii;o-( irtugi a e especialmente m<destlaf 

•/ </< Ifito uri. an >*, peile e xij-
phHi* Consultas da 1 ás 3, rua Quinz« 
de Novembro, 34. Residencia, largo üa 
Liberdade, 56. Telephone ti. KXJ. 

DR. BORJA DE ALMEIDA--Advogada1 

—Es':riptorio : rua do Commercio, 38-JJ. 
Residência: Consolação, 174—A. 

QCIRINO DO CANTO—AGEMTB I>« 
j. kt i.õks—Auxiliado pelo estiuiado ex-
agente de leilões J . A. Leal; 'iscriptorio 
e agencia, rua S. Bento, n. 35; í,eíepho»> 
uc, n. &77; residenria. rua Xavier de To* 
ledo 13 ' 

DR~ LSÃ2MÕ DO AMARAI. —Da F f f 
Idade dc Medicina de Paris, e g p e c k t t ^ 

ta em syphHis e moléstia« dc pclle. 
siden'ÍQ, rua D. Veridiana, 57. Esiripto» 
rio, 23, rua de S Bento, fis 2 horas. (...' 

O ADVOGADO—Dr. Alberto O. P . doj 
Andrade UMÜ «eu ejícriplorio á rua Capi-J 

aloni" ), antiga rua da Esperançar 
li. I I , sobra residencia, á n » ; 
dos And ri da-, n. 27. sendo encontrado nW 
escriptorio, das 11 horas da manhà ás 41 
horas da tardo. . . . » 

B R I T C ü E S 
J%u p e s s o a s q u e r e f o r m a ^ 

r e i n s u a a s s i < | i i a f u r a p t r 
«MI a n n o . o u a t ^ i f j i i a r e m [HNP 
u a i « a n o O C O I I M I . K G I O 
n u SAO PAULO 
c o m o b r i n d o d o u » d o s s ü r 
f i u i n t e w l i v r o » ; 

S U A M A J E S T A D E O 
A M O U , d e A . l i e l o t . 

O s O O U S I I I V A K S , a e 
A r i n n l i d I . a j t o i n t e 

i : V A \ G K . M S T A , i l e d l 
D a u d e t . 

T R A I I I D A , 
F a z . 

d e M a x i m o 

d e 

K R A T , d # 

orno, do 

M E : \ T I n A S , 
I l o t f I*<|Ol • 

M A í í I > A I , i ; \ A 
i l i n i l i o / » ! » . 

I > 1 V I Í > A 1 ) E 
G e o r g e O l i u e t . 

O \ A I H . O 5 H I T Z , d c E r ^ 
< I i n i a i i r i - C l i a . ( r i e o . 

P A R I S I E N S E S d e O l y i n * 
p i o M o n t e i r o . 

U \ K I \ U i : i i C O , d e P i e r r i 
l o t i . 

C A M I L L A , cFo G u è r i n G i * 
n i s t y . 

C Ú L T I K A D O S C A M P O S . 
U m v o l u m e d e 3 0 0 p a » 

ç f i u a s * 
A l ó m « l e q u u l q n c r d e i t e s 

br indes , o^s u s < . i ( j i i a n t c « ( ( « -
r S » d i r e i l « a u m m a c | n i i é e i » 
r e i r a t o , n u p o n t o ( | i - a i i d e y 

d o P r i u e i p e I ) l ^ e d r o . 
O s a « s i ( M i a i « t e N d e &eS>? 

m e / e s t e r ã o d i r e i t o a p e n a s 
a u m v o l u m e . 

XOTA .—SÓ têm direito aos brinde« os 
aRsipnantc* que satisfi/^rein a re»-pectiv» 
importância no escriptorio desta folha oa 
nol-a enviarem ern vale postal ou -:art» 
registrada. 

E x a n i e g d o p r e p a r a t ó r i o s 
Hoje ftrruo (hainados á prova escripté* 

c oral: 
PORTUOUEZ 

Fran i-. o de V. Passos Costa, Itibrarf 
M. .Machado, Renato R. do S. Ramo», 
Arehiinede« C. de I^inos, Paulo Rosas, 
Osorio Pftinnlona, José Olyutho d». Maga-
lhães e Jose Marajílisuo Junior. 

FRAKCK/ 
Mario Castello. Candido I. Corr*-a dlf 

Rocha. Taylor Salles, Mauricio M, hica-
lho, A.varo Rarbora, Luiz, da Siiva Ci a^ i , 
Mario da Cunha Canto e José Feriniao» 
de Campos. 

L.VÜL T.7. 
Oswald K. do Amaral, Renato de A( 

Maia Pranr.isí o de P . Camargo, Henedi/ 
cto M de Campo«, Antonio F (laudra, 
Josué R. de Camarpo. Paulina A. de 
S o u e Carlos Cordtz. 

AltITHMKTKA 
Josí Mascarenhas .N'eves, Antonio A, 

Covf-rlo, Diosffn-o (' A n o e Flexa, Lui« 
Gonzflsra SiJio'c Frawi is. o Meirelles dos 
Sar.to« e José Dia î Lima. 

Sapplentes—Heitor Plínio de Sónia ê 
Eduarn V. Dia«». 

O BOOR m i l A 
Lnpcrcio (.'. Coelho, C<*lisa Pinho. An? 

tonio R Pinlo Junior, Oai»tão J o d l o , 
Salvador Paula Hu.-no «• Virgilio R Uell» 
meister 

Sapp Ir a tes. —Anto 
Brant Carvalho. 

—N;lo ha mais dependence. 
—Resultado dos exames d»; hontem: 

INOLK/ 
Plenamente—Jusé do Oliveira Ma-« 

chado, I rhano Azevedo Junior e Chrá-
tovam Prates da Fonseca. 

Simplesmente—Curlo« SimÔes, Joçpf 
T''polui, Francisco M. d»* Ah arenga, Der-
meval C. do Amaral e Felippe Osorio. 

ARITIIMF.TH A 
Plenamente—José Gomos e Heitor d® 

Sodré. 
Simplesmente—Led de Oliveira e Odo* 

rico Mend's. 
Levantou-se, 1. Inhabilitado, 1. 

FRAN« RZ 
Plenamente—Antonelli Mallea, A « r i « 

Silva, Virgílio R. Hclmeiater, José Maa* 
earennas Neves e Antonio A Carello». 

Simplesmente—Oswaldo K do Ama-
ral. Orlando de F . Paranhoa e Jarbaa 
F i r m 

poRTrrorri» 
Plenamente—* iodofredo de *>rqu«lr® 

Leite e Wenceslau C. Arco e Fl - ta . 
Simplenmentt—Orlando Torres, Dfc*Q 

coro C. Arco e Flexa, Carloi Paea d r 
Barrou Junior, Mario da Cunha « Ca««» 
e Carlos Ferraz de Oliveira. 

Befrovedo, 1 
GF.OORAPHIA " 

alies e AugpftOf 

m 

p | m f â m 

Simpleunrnle Iwm. d» CaMra — - - . 
Rdimrno Tiixíira Junior. AUMim I 'm t i n 
Gnimarif« o Hurtutarn » Fl»r«r " 

Iieptu»«')t«. 2. 
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[ • r o n d o d c 
NEW-YORK, « 

0 mercado fechoi no «abbailn com al-
ta de 5 pontos nau opçõi» de dezembro 
9 »««tentado. 

Venda» na HOIKA, »7000 aaeoas. 
Boje abriu sustentado • com bal ia de 

I pontoa em alginaa* opçfloa. 

~ HAVRE, 27 
No sabbado o mercado fcchon susten-

tado é «em alteração <lnn cotaçftea. 
Vondas na üolsn, 29.000 »»oca». 
Abriu boje com baixa do 50 e., ma» 

(ostentado, cotundo-so março a 88.25 e 
«clombro a 40.50 franco». 

_ HAMBURGO, 27 
O marcado fechou no «abbado com al-

ta do l |4 pfennlg uaa opçOcs de março, 
maio e dezembro, ma» anonas sustentado. 

Não houve vendas na Bolsa, 
lloju abriu sustentado e com as cota-

d o s inalteradas. 

LONDRES, 27 
No sabbado o mercado fechou susten-

tado, mas coiu baixa de 3 d. nas opções 
4c março o setembro. 

Venda» na Bolsa, 5.000 saccas. 
Abria hoje com baixa nas opçüe» de 

leletnbro e sem animaçiio, cotando-se mar 
$o a 81 s . 9 d. c setembro a 33 s. Gd. 

(Praça do CommercM 
SANTOS, 28(12.15) 

Procura, l$t>00. 

Calmo, 4$800. 
SANTOS, Ï 8 (2.30) 

Pauta do café do 20 dc janeiro a 2 de 
fevereiro, 500 réis. 

SANTOS, 28 
Vendas de hoje, 20.000 saccas. 
Ha.v .lo dia, 4$700. 
Mercado, calino. 
Entradas do dia, 27.301. 
Stock, 1.314.857 saccas. 
Entradas desde 1 de julho. 7.641.911 

«arcas. 
Entradas desde 1 do corrente. 83,1.957 

WCCits. 

Media, 29.855 saccas. 

Sabidas : 
Para a Europa. 462.280 saccas. 
Para oa Estados-Unidos, 188.778 saccas. 
Por cabotagem, 215 saccas. 
Para Buenos Aires, 3 saccas. 
l 'ara Montevideo, 1 sacca. 
Na Recebedoria de Rendas foram despa-

chadas 25. 642 saccas. 
Embarques, 34.-102 saccas. 
Pauta semanal 500 réis. 

TELEGRAMAS 
Serviço especial d'0 Commcrcio 

de São Paulo 

OTTERIOH 

RIO, 28 

Sobre o caso do uitrage soffrldo em 
Baenos-Airea yor uma senhora brasileira, 
da fainilia Paiuares, e de que tanto se 
tem occ-«-pado a imprensa, o sr. Francis-
co de Paula Falhares recebeu hoje ck-
quella capital o seguinte telcgramma, in-
viudo por pessoa dc sua amizade: 

«Assumptos commerciaes Falhares com-
plicadíssimos, devido má fé socio attlira-
pil-o, enredal-o, desfciteal-o, parecendo 
laaccomiuiado promotores vexame senhora. 

Visto isto, Gruuewal esperará Folhares 
Vontevidéo, advertil-o impedir vinda». 

Qruuewal, a quem se refere o tele-
frrauima. do amigo de Falhares Júnior, 
dirigiu hontem a este o seguinte despa-
tho : 

'Falhares Júnior— Passageiro vapor 
Brcsil—Bio. 

Não venha, sua presença seria fatal . 
\ ca tc conselho.» 
. Este telegramma foi recebido pelo pae 

de Falhares Júnior, quanto este já havia 
partido para Buenos-Aires. • 

As insfcraeooes para a viagem do cru-
zador Andrada, ijuer as organizadas pe-
lo almirante Eduardo Wnnaenkolk, quer 
as que o foram pelo vice-alniirante Ar- j 
thur dc Jaceguay, jã estão em poder do 
ministro da Marinha, vice-almirunto Pinto 
Já Luz, que vai resolver sobre qual del-
ias devo ser acceita. Sobre esse nssuni-

Íito haverá amanhã ou depois uma cou-
erencia entre os srs. Campos Salles, 

Finto da Luz, Wandcnkolk o Jaceguay. 
A questão está collocada no seguinte 

dilemma; ou o sr. Pinto da Luz sustenta 
as instrucfjões organisadas pelo sr. AVau-
denkolk e provocará assim pedido de 
exoneração de director da Escola Naval, 
por parte do vice-almirante Jactguay, ou 

- adopta as instrueções redigidas por este 
official o fero assim a lei, invadindo as 
uttribulções da segunda auctoridade da 
Marinha. í)iz-se que o almirante Wnn-
doiikolk está disposto a entrar em ae 
côrdo, nfim dc ser a pendencia resolvi-
da salisfactoriamcnte. 

RIO, 28 
Correndo o boato de que o ex-pagador 

ila Estrada dc Ferro Central, José Xa-
vier da Silva Malafaya. contra quem foi 
expedido mandado dè prisão, por motivo 
de desfalque,, se achava foragido na ilha 
do Governador, o chefe de policia offi-
riou uesse sentido ao delegado daquella 
localidade, dr. Ernesto Garcez. Esta au-
to r idade resolveu dar hontem busca nas 
oiattas da ilha, sendo acompanhada na 
íiligeucia pelo seu escrivão, pelo inspe-
ctor Dutra e por diversas praças dc po-
Ucia. 

Malafaya niío foi, entretanto, encon-
trado . 

Ha quem affirme ter sido elle n ag-
íressor dc uma praça de poliria, facto 
que occorreu lia dias no logar denomina-
do Engenho Novo. 

O delegado da ilha do Governador pro-
«egnirú em novas diligencias, visto haver 
seria» suspeitas di* que Malafaya se acha 
occulto naqnelta ilha. 

RIO, 23 
Respondendo a uma consulta do dr. Joa-

quim Murtinho, ministro da Fazenda, o 
dr . Alfredo Maia declarou que a reparti-
ção de Aguas c Exgottos dalii c reparti-
rão official do Estado de S. Paul». 

A C3mara Criminal da Curte de An-
pcllaçuo annnllou o processo movido pelo 

. »r. Otto Feiterseu contra Otto Richard. 

O thesonreiro da Estrada de Ferro Cen-
íral entregou ao Thesouro Nocional a 
quantia de 700:339$312, importancia da 
renda dessa via férrea, arrecadada de 21 
a 27 do corrente. 

Partiu para a ííahia o deputado J . J . 
Seabra 

Sabemos que o ex-almoxarife do Hos-
pício dc Alienados, Costa Braga, entrará 
para o» cofres públicos com a importân-
cia total do desfalque verificado na re-
partição a seu cargo. 

Cambio. 
Os bancos abriram com as taxa» de 

11-5(8, I I 10(32 e 11 9(16, encerrando-ce 
o mercado com esta ultima taxa. 

As transacções do dia foram feitas a 
11 21|32 e 11 5i8. para o papel bancário, 
e a 11 23i3a e t l l l j l « , para o parti-
cnlar. , 

RIO, 28 
O exame procedido na menor Carolina, 

lapposta ama/.ia do professor Barreto, deu 
raooltado negativo declarando a menor 
> r »ido seduzida lia meies por um na-
ao rado . 

mo, 28 

Na madrugada de hoje M preno na u -
t a ç t o do Meyer o p r o f e u o r Domingo« 
llni-reto, sobra quem p a u a grave d«-
i in nela de haver violentado diversas me-
nor*«. 

Foi também presa a moça da nome 
Carolina Augusta da Bittencourt, que fu-
gira da casa de uia seu irmão, »aduzida 
pelo referido profoaíor, com quem vivia 
amasiada 

Carolina foi rrmcttlda para a Reparti-
ção Central da Policia, afim de ser sub-
incltida a corpo de delido. 

~ RIO, 28 
Uin representante do Jorna1 do Brasil 

foi bojo a bordo do vapor ('hill, chegado 
de Buenos-Aires, colher informações so-
bre as violências dc que foi vlctima na-
quella capital d. Evangullnn Falhares. 

No Ckíli declararam apenas que o com-
mandaute desse vapor foi obrigado a en-
t regar a senhora brasileira á policia de 
Buenns-Airca, em virtude dc requesição 
legal. 

fos últimos dias a polida tem dado 
caça aos caftens qne infestam esta capi-
tal e quo têiu com met tido toda a sorte 
de vilanias para arrancar diiihoiro ás mi-
seras mulheres. 

Dizem que o chefe de policia vai em-
pregar severas medidas p a i a exterminar 
esses crapulosos especnladorcs. 

Ha nesta capital uni complot formado 
f o r essa gente, cm sua quasi totalidade 
estrangeiros 
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" OMA, 

SANTOS, 28 
Rendimento» fiscacs : 
Alfandega, 85:44ft$494. 
Recebedoria, 72:812$C27. 

Movimento do porto: 
Não liouvo entradas. 
Sahiram os vapores : francez Campa-

na, para o Havre; italiano ltio Ammo 
nau, para Génova; nacional Jlragaiiça 
para o Paré . 

BUENOS-AIRES, 28 
Relativamente á detenção de d . Evan-

gelina Polhurcs, senhora brasileira, con-
sta ter a policia dc La PI ata informado 

ue a prisão fora solicitada por auctori-
!ade de Buenos-Aires. 

O dr . Cyro Azevedo, ministro brasi-
leiro nesta capital, dirigiu ao dr. Amân-
cio Alcorta, ministro do Exterior, um pe 
dido dc informações, cuja resposta aguar-
da hoje. 

Os jomaes de hoje dizem qne o go-
verno brasileiro pode ficar tranquillo, por-
que a Argentina saberá agir de accordo 
còm a Justiça, e entendem que o caso es-
capa á compeieneia do representante di-
plomático do Brasil. 

MADRID, 28 
A commissâo especial que tem de dar 

parecer sobre o projecto de reducção da 
circulação fiducisria, apresentado pelo 
ministro da Fazenda, será eleita hoje pela 
Camara dos deputados. 

MADRID, 28 
O deputado socialista Iglesias procu 

rou hoje o sr. Alfonso Gonzalez, loinis-
tro du interior, queixando-se do procedi-
mento das auctoridade» policiaes, com 
relação aos grevistas camponezes da Pro-
vincia do Málaga. 

O ministro pronietteu providenciar de 
accôrdo com a lei. O deputado Iglezias 
partiu hoje mesmo para Malaga. 

NEW-YORK, 28 
O representante dos liberaes revolucio-

nários colombianos, nesta cidade, aff i rma 
que estes derrotaram as forças do gover-
no no combate dc Lu Iruiz, ao sul ae Bo-
gotá, tendo-se apoderado das armas o 
munições pertencentes ao inimigo. 

MADRID. 28 
Informam de Vigo qne, apesar das pes-

quisas feitas, não foi possível até agora 
encontrar-se a canhoneira Condor, em 
cuja caldeira se deu ha poucos dias ter-
rível explosão. 

PAUIS, S8 
Telegrammaa recebidos nesta capital 

noticiam qne o aeronauta brasileiro San 
tos Duiuout fez hoje. cora exito completo, 
lia bailia de Monaco, a piimeira experi-
ência com a sua nova aeronave. 

O balão obedeceu as manobras com ex-
traordinária facilidade. 

PARIS. 28 
O projecto sobre construcções c outros 

melhoramentos nas tias navegaveis de 
portos marítimos foi hoje approvado na 
Camara dos deputados por 491 votos con-
tra 41. 

LONDRES, 28 
O primeiro lord da Thesouraria. Arthur 

Balfour, declarou hoje á Camara dos 
Comuiuns que a communicação do gover-
no da Holfandu, sobre a guerra sul afri-
cana c recebida no ultimo sabbado, está 
sendo estudada pelo governo, que liga 
muita importancia ao assumpto. 

LONDRES, 28 
Foi apresentada á Camara dos com-

uiuns nina mensagem do governo solici-
tando o credito supplementar de cinco 
milhões esterlinos, para occorrer us des-
pesas com a guerra sul-africana, durante 
o corrente anno. 

PRETÓRIA, 28 

O tener.te-general Kitchner, eommandan-
te-chcfedas força» inglezas, recébeu hoje 
unia communicação do general Hamilton, 
noticiando-llie que aprisionou oitenta e 
dous boers, no combate travado no dia 
25 do corrente. 

PARIS. 28 
Telegrapham de Stolkolmo noticiando 

que quarenta membros do Parlamento 
propn7.prnm a proclamação da neutralida-
de permanente da Suecfa e Noruega. 

W A S H I N G T O N , 2 8 
O tratado üc compra das ant ilhas di-

namarquezas. já submettido á approva-
ção do Senado, estipida a quantia de 
cinco milhões de dollars como preço des-
sa aoqnisioio. 

M A D R I D , 2 8 

KOMA, 28 
Monsenhor Sogaro será o represou) ante 

de ri. H o Papa na cerimonia do bn>-
jjuin ^ du «( re ja Oopta, cm Alcxaiulria, 

l.iíso xin recebeu boja, om audiência 
especial, aquolle prelado. 

WASHINGTON, 28 
O Senado nnprovou hoje o projecto 

quo crea ura >leparlumento do cominerclo 
o trabalho. 

BRUXELLAS, 28 
/> Pelil Bleu noticia hoje que o» de-

legados boers nio incumbiram o governo 
da llollanda de negociar a paz com a In-
glaterra a que nem conhecem a natureza 
ua rommuuicaçlto que, nesse sentido, o 
dito governo fez ao gabinete Inglcz, con-
formo declarou na Camara dos Commun», 
em Londres, o primeiro lord da Thesou-
raria, Arthur Balfour. 

AVULSOS 

LENÇÓES, 28 
Eni logar de couimcdlr-se com a adver-

tência do aecordam, que o profligou cm 
seus excessos e o condemuou a pagamen-
to >ie custas judiciarias, o d r . Barro» 
Barreto, prorompendendo em objurgato-
rias cuntra o proprio Tribunal, continha 
a praticar violências de to l a a espeeio. 

Coube agora no escrivão do paz, quo 
exerce o cargo ha seis anuo», com cuco-
mio ilos superiores, um ntaquo em seus 
direitos e honra profissional. 

Ordenou o magistrado a suspensão do 
sobredito funceionario, e, fiel a ordem re-
cebida, o supposto juiz do paz, aedama-
do na junta upuradora por aquella aucto-
ridade, e ainda ua vigência de recurso 
eleitoral, c no dia mesmo da posse, se 
npodérn, com auxilio da fonja pablica, 
do archlvo respectivo, nomeando serven 
tuario um genro dc sen cnnhado ! 

E, cumulo de escarneo ! na própria por-
taria, e sem, portanto, conhecer tio quacs-
quer faltas ou ommissSos da porte da 
sua victima, declarou o juiz de paz de-
cretar a suspensão, ex-ri de um offieio, 
du mesma data, do d r . Barros Barreto 
referente á conducta reprovada queat t r i -
bue áquelle subaltenio I 

Para o egregio Tribunal, conhecedor 
deste fõro o dos eserupulos do juiz, con-
vergem as nossas vistas, numa auciedadc 
irreprimível.— Providencia ! providencia 1 
— Tenente-coronel José Candido da Sil-
reira Correa —Tenente Antonio Costa 
Pinto—Alferes João Damasceno da tio-
rha—Jose Gurget—Antonio Jest' de Al-
meida—Maior João de Assis Bueno— 
Ignacio Aires—.Vq/or £!oy Caniia— 
Jose Cyrino da Silra. 

BATATAES, 28 
Nosso iligno constituinte Augusto Vi-

ctorio Merly, fiscal do imposto de con-
sumo, foi hoje absolvido uuauimemcnte 
no processo movido . p o r ter o mesmo 
dado uma bofetada em Mauricio Guicel, 
qne o offehdera no comprimento do seu 
cargo. A população esta em festa.—Dra. 
Cardoso e Loho, 

Factos policiaes 
r i u n a f — Na casa n. 148 da 

rua Vtscond« do Parnaliyba, llror, r«V 
de o por tuguei Manoel de Souza, car-
pinteiro, que vivia amasiado uom a pre-
ta Januarla Maria da Jesus. 

Como do costume, hontem, áa 0 horas 
da manha, Manoel de Souza par t iu .de 
casa com destino ao trabulho, regressan-
do à noite. 

Logo que chegou,, seriam 7 horas mais 
ou menos, bateu Insistentemente na porta 
sem quo ninguém o nttendesae, teu 
por isso de saltar por uma das jauellas 
que estavam abertas 

Manoel do Souza, penotrando por e»»a 
maneira dentro da casa, percorreu-a, sem 
encontrar a sua companheira, e verificou 
achar-se aberta a porta do quintal. 

Para alll se dirigia c, depois de inuit# 
procurul-a, suppoz quo Januarla tivesip 
perecido afogada dentro do um poço exl»> 
tente no quintal. 

Com o auxilio de uma vara, Manoel ve-
rificou que a mesma se achava no poçOj 
e communieou immediatamente o occorri-
do ito subdelegado do dlstrlcto', capitão 
Augusto Schimlt, quo »111 compareceu. 

Esteve também presente no local o dr. 
Archer de Castilho, que, depois da reti-
rada do corpo da infeliz, fez exame no 
cadaver, o qual já apresentava rigidez. ~ 

O cadaver foi removido para o necro-
tério do Araçá, onde deverá ser examina-
do hoje pelo dr . Xavier de Barroa, me-
dico legista. 

A policia detevo Manoel do Souza para 
prestar declarações sobre o facto, no in-_ 
querito a que está procedendo o subde-
legado do dlstrlcto. 

nfcotographía instantanés para apanhar 
SÜfMMOte os ' 

O reporter policial do Jornal do Bra-
sil, capitão Campos Mello, adoptou a 
" ' " ' instantané» para 

fartos policiaes. 

Peste bubônica. 
I Foi hoje removido para o Hospital Pau-
t a Candido um doente. 

O minero de casos oeeorridoj até hoje 
i *> « -

h »»eéedades - l a b t t grapo» carna-
.»aluiiIII--pediram licença á poüria para 
'«•feirai i f u M d í a j de ca roa vai. 

Diz-se à surdina 
riaes estão iutoressi 
binete. 

S 
muitos miuiste-

na queda do ga-

l.ONDRES. 28 
War O secretario financeiro tio liar Office, 

lord Stanley, declarou lioi.lem ua Cama-
ra dos comuiuns. em resposta a varias 
interpellações, que é Talso que o governo 
inglez dê preferencias á Republica Ar-
gentino, para a compra de animaes e vi-
veres. e que os contractos de fornecimen-
to para a Africa do Sul terminam em 31 
dc março corrente. 

B U E N O S - A I R E S , 2 « 

Fallcccn hoje o general Nicolau Lavalle, 
ex-ministro da Guerra e homem dc grande 
prestigio. 

O general Lavalle estava enfermo ha 
muito tempo, lendo estado ultimamente 
na Enropa onde, inutilmente, se tratava 
com summtdadcs medicas. 

Sua morte foi aqui muito sentida. 

WASHINGTON, 28 
Em sessio de hoje o Senado aeceitou o 

tratado de extradicçáo celebr»do entre os 
Estados Unidos e a Servia. 

WASHINGTON, 28 
A commissâo especial do canal inter-

occanlco nomeou uma sub-commissflo para 
estudar a questio de direitos da compa-
nhia franceza 4o Panamá. 

' LONDRES, 28 
O sr. Chamberlain. mMstro da* C»lo-

nia». declaro« hoje na Camara doe C o n -
nrane qae a Inglaterra propoe é França 
a nomeação de nma commiaeào qne estu-

de territorio das de e regale aa qoetMe» 
Neva» fUbridaa , 

Q1ÎEM10 I>0 COMMEECIO DE S. PACLO — 
Na 

sessão administrativa de hontem. de-
pois de lida e approvada a acta da reu-
nião anterior, procedeu-se d leitura da 
correspondência expedida. 

O sr. thesoureiro da dirertoria passa-
da transmit tiu ao 1.° thesoureiro actual 

livro caixa, cadernetas do 1'auco Mer-
cantil e da Ci.^xa Ecouomica, apólices de 
seguros o o .saldo em dinheiro existente 
no seu poder. 

A ses.sào encerrou-se ás 10 horas da 
noite. 

ASSOrIAf;XO TYPOGRAPHIE A PAULISTANA 
—Realisou-se domingo, 2G, a aununciada 
assembla geral daquella humanitária so-
ciedade, para eleiçfio da nova directoria, 
que ficou assim constituída: presidente, 
Victor Antonio de Mello; vice-presidente, 
Antonio E. Martins; I o secretario, Joaquim 
Correia Vasques; 2o secretario, Jnvencio 
Salman; thesoureiro, Jose Ronrâo Martins 
e procurador Augusto Vasques.—Com-
missão dr sjjndicancia, Fraw isro de As-
sis Delphim. Francisco de Paula Domin-
gues e Joaquim Francisco de Azevedo Ju-
nior.— Covnni$sãO de coutas. Jofio Ro-
drigues de 1'arros, João Baptista da »Silva 
e Zozimo Augusto Cardoso de Menezes. 

ORKMIO r>0 COMMERCIO I)K S. PAULO.— 
Na sessão extraordinaria da directoria, aute-
liontem rcalisada, depois de lida. discuti-
da e approvuda a acta da sessão ante-
rior. foram acceitos para socios contri-
buintes os srs. Francisco Augusto de Frei-
tas, José Francisco da Silva, Joaquim 
Rodrigues Corrêa, Julio Vianua do Arau-
jo o Mano(] Duarte Cyrino. 

Foi lido um offieio *do sr. Annibal Vi-
tral, offerecendo uo Grémio os seus ser-
viços cirurgico-dentarios, tendo-se resol-
vido pedir-lhe que estabeleça as condi-
ções da proposta. 

A directoria acceitou a demissüo que 
pediu o sr. Homero Barbosa, de I o se-
eretario, e elegeu para occupar interina-
mente esse cargo o 2o secretario, sr. Ser-
gio Cesláu de Moura. 

O s r . I o thesoureiro comraunicou tsr 
depositado na Caixa Eeonomica a quan-
tia de raüSOOO, importancia do 1" rateio 
pago pelo Banco Mercantil de tantos . 

A directoria auctorisou o sr. procura-
dor a applicar immediatamente as pena-
lidades regulamentares a todos os sócios 
que encontrou em grande ntrazo na de-
volução de livros retirados da bibliotheea 
e áquelles que confessarem ter damnifi-
cado ou extraviado volumes. 

O .sr. Euclides Pedroso, 2o thesoureiro, 
propoz, de accôrdo com o art. 109 dos 
Estatutos, que todo o socio que quizer 
remir-se, pagando o duplo da remissão 
estatuida, tenha direito também ao duplo 
dos auxílios pecuniários, o que foi ap-
provado, sob referendum da assembléa 
geral. 

Os socios remidos por essa forma con-
stituirão a 1R classe de socios remidos, 
e os outros, n 2 a . 

Para hoje, está convocada nova sessão, 
8 horas da noite. 

ORUPO DOS TNTRANSXOBNTE9—Em as-
sembléa geral realisada domingo, ficou 
deliberado festejar-se o sexto aniíiversai io. 
em 2 do de fevereiro, com espectáculo e 
baile, sendo por essa occasiito inaugura-
do um rico estandarte, offerecido por um 
dos directores. 

LOJA G U I L H E R M E D I A S — A m a n h ã , 3 0 , 
quinta-feira, 

ás horas da noite, no lo^ur 
(lo costume. 

FAMii.Mii i i.uii— Dia 1 de fevereiro, 
sarau dramático e dançar^e, na si;de so-
cial. ú rua (ienerai Osorio, n. .'1-1. 

FASI.NO P A I . - M 8 T . A N O — P i a 1 de feverei-
ro. y." partida dançante, 110 salão Ger-
ma nia. 

i.o.iA LinEiiDADE—Dia 1" dc fevereiro, 
sessão ecouomica, no logar e á hora do 
costumo. 

OltEMIO MIAMATien MrRTf AL LPHO-BBA-
SII.KIUO—Diu A dc fevciciro, assembléa 
^eral extraordinaria. 

SOCIEDADE rORTlrOtTEZA BEKEPICEXTl 
VASCO DA C1AMA—Dia 2 dc fevereiro, ú 
1 liora da tarde. ií avenida Rangel Pes-
tana, 1 Ití. assembléa geral para prestação 
dc contas do semestre findo c posse'da 
nova direcção. 

TEKFSlCnORE CI.ITn • 
ru, segunda partida 
Excebnor. 

Em diligencia ri serrada, segne 
hoje para Urotas o dr . José lloberto Lei-
te Penteado, 1° delegado auxiliar. 

K 3 T O dr. Cardoso do Almeida, chc-
fo de policia, nestes últimos dias, tem 
traludo de elaborar o organÍ3ar os esta-
dos do plano e plantas para a installa-
ção da colonia correccional que pretende 
fundar em uma das ilhas do Santos, para 
nellu serem recolhidos os indiyiduoa vi-
ciosos c dcsoccupados. 

g S T O serviço dc lioje, nu posto po-
liciai do Hraz, ê o ecguinle : dia, o capi-
tão Chrysanto (luimurães. :i" subde l««-
do; noite, o capitão Antonio Guimara&i 
Junior, fi." subdelegado; ronda, o capítSo 
José Cyrino, 2° subdclegndo. 

S i r - o seguinte o serviço de Iioje' 
na Kepartiçio Central da 1'olicla : 

Dia, o d r . Jcsiiino Cardoso, 2." de-
legado auxiliai ' ; uoite, o dr. Delplrhn 
Carlos, I o delegado ; medico de dia o d t 
noite, o d r . Honorio Libero, uiml-ado 
pelo dr. Xavier de Barros. 

O espectáculo do ijant'Auna : p»< 
sidido pelo d r . Fedro Arbses Junior, a 9 

delegado, e o do Polr/thcama j • !o capi-
t i o Alfredo Borba, 3* siibdel -gado da 
Consolação. 

Z a r - Hontem, no Belémiinho, foram 
presas ú ordem do capitão Elcult-rio En-
;cnio do Espirito-Santo, subdelegado do 
istricto, os indivíduos José Perillo c Jo-

sé Conrado, por estarem om lucta cor-
poral. 

X , ( m » o t X O . S U t O B 
Fallaccram : 

Í Hontem, iieata capitel o menino 
i, fllh.. do d r . TheoaUi» Bènèdicte 

de Houaa Carvalho, distlncte advogado 
deate Wro. O enterro rnaiiaa-ae hoje, áa 
9 hnraa, sahlndo o féretro da travi 
do Quartel, P. Nosso« peaamea. 

Hh Hontem, lambem nosta capitel, a 
menina Julia, fllh» do antigo negociante 
deata praça sr . Julio Barroso. O enterro 
effeclua-se hoje, sahlndo da rua Barlo 
de Iguapé, 34, éa horas. 

4< Hontem, também nesta capital, 
menino Paulo Kriiger, filho do dr . Iíego 
Barros. 

«|< Anle-hnntein, ein Sorocaba, o sr. 
capitão Bento do Mascarenhas Jequiti-
nhonha, escrivão do orphams o ausen-
tes. 

A Eni Itntiba, d. Ledulna Ramallio, 
ovo do capitão Fedro Ramalho. 

»1« Em Ytú, o sr. Jos í Francisco Pe-
res, estimado industrial alll residente. 

4" Ante-hontnn, nesta capital, a Inno 
conto Haydé, illlni do sr . José Maria 
I'acs Leme e d . Anna Paes Leiuc 

»{< No Rio, o dr. Arthur Napolelo de 
Barros, eugenheiro civil, Irmão do capi-
tão dc fragata Polyiarpo de Barros; o 
conhecido pharmaceutieo Tlieodoro de 
Abreu Sobrinho: o menino Cladstone, fi-
lho do sr . A. Mendes da Costa 

4< A bordo do paipieto Manans, no 
chegar á cidade da Victoria, o dr . João 
Vieira Leite, clinico na cidade de Estan-
cia, Estado do Sergipe. 

Em Porto Alegre, o sr. Sobastião 
lioita, funccionario estaJniJ . 

4< Em Maceió, cm consequência do 
nm tiro disparado ao a caso pelo alferes 
José Malta, o menino Nilo, dc 10 annos 
do edade, filho do governador do Es-
tado. 

lCIfifi 
33003 

- ::] por 
'lio, foi 
TOCC&O 

- Dia 8 de feverei-
dançante, no salão 

SOCIEDADI; PRiMAVKiM—Dia S dc feve-
reiro, 15* partida dançante. 

PALCOS E SALÕES 
SATíT ANKA—A Mascotte, representada 

hontem, foi regularmente. 
A sra . Marcliesi Conigiio representon 

o papel ácBcttiHa com desembaraço, can-
tando com muita graça, conscrvando-se 
bem desde o primeiro aa ultimo acto. 
Fez-se applaudir principalmente nos duet-
tos com Pippo e no grande concertante 
do I o acto. 

Sottollana cantou bem a parte de Pip-
po, dando razoável interpretação ao per-
sonagem. A sra. Walburgo, a qnem cou-
be o papel de FiammcUa, deixou muito a 
desejar, pois nio tem voz nem recursos 
dramáticos que a reeommendein. 

Razzoll apresentou um bom trabalho. 
Marangoni e Lambiase n io desmentiram 
os aeoa créditos. 

Ciro» afinados, misc-rn-nrènt , capri-
cho««, guarda-roupa luxuoso 

— Hoje, repete-se a Mntcallc, sendo a 
sra. W.iitmrgo sabotituida por outra ar-
tiste ao papel de Pismmetta. 

K i avenida lí-u, 
andar em disparíul- u:i 
preso o multado cn i ' 
lííigosta Affonso. v 

Cl auto de multa foi IUMUJ» dc accfir-
do com as posturas m u n i c i p a l j i o r or-
dem do dr . Victor Ayrosa, 5" iielc£adp., 

KS>~ Mal informados, dissemos hon-
tem que o sr. Luiz Scaramella fòra ag-
gredido pclu individuo Antonio J . K. tM'-
S. Itrito. quando o offendido foi o s r . 
Giangrandi. 

O sr. Luiz Scaramella é apenas teste-
munha ilo facto, o que talvez occasionasse 
0 engano, e, nesse sentido, nos enviou nula 
carta pedindo esta rectificação. 

Pelo que nos informou pessoa que es-
teve presente na occasião da a^gressftj}, 
sabemos que o subdelegado daquelle dis-
trieto, sr. Carlos Vicari, assistiu impassí-
vel ú pratica do delicio, deixando dc pren-
der em flagrante o turbulento. 

O delegado da circnmscripçio, dr. .Al-
buquerque Pinheiro, sdenlifii ado desta ir-, 
rcjçtiioridíwlo, )>,',' i11 i ti f o r n i a i á »m. 10 -
ridade que deixou do cumprir o seu de-
ver. 

Acha-se nesta capital o dr. José AIreí 
Pinto, promotor publico dc Jambeiro. ' 

Foram solicitados da Secretaria da Fa-
zenda os seguintes pagamentos: de 
1.02IÍÍLTiCi, "a Constantino Balduíno: dc 
3'iS, Companhia Lnpton; de SUIJSOO, á 
Serraria Paulista e S. Pedro; de 514(í 
a Francisco Penino; dc n Znrrcn 
ncr, Iliilow & C . : de 126$C00, i Com-
panhia Lnpton; de 120!«;, a Francisco 
Duarte & Irmão; de 330JJ1500, a Jorge 
Fuchs: de C5$G00, a Angelo Lirio;. dc 
33$, a Vanorden & C. : dc 1R8$G90„ a 
Castilho, Correia & C.; de 112$760, a 
Pedro Antonio Fagundes; de 3 7 1 S W , á 
Companhia Mechanica; dc 45J), a JoSé 
Borel; dc --'."uíj, a E . P. Bueao & C . ; 
de '«2.$, a C. Hildcbrand & C.; de 57$, 
a Antonio C . Melcliert; de 887$(i00, a 
Espindola Siqueira & C.; de 1:235$, ú 
Companhia Mechanica; dc 500,$, u Au-
touíctta de Almeida Prado; de 250$, a 
Antonio Ferreira Júnior; de 55$,, a Pnu-
perio & C.; de GlM$500, a Castilho, Cor-
reia & C..- dc IflO®. ú Companhia Tele-
phonica; de 422$8ti0, a José Jorge Ca-
seiro; de IH-KJ», á Companhia de Calça-
mento e Edificações; dc 1:2305), a Gae-
tano Gliozoni; de 018$, u Antonio Proost 
Rodovalho; do 1:970$, á Casa Sigmund; 
dc 72H$, a Brovini Giovanni; dc 34$, a 
J . H. l.inard; de 008^, a Jorgo Fuchs: 
de Í07S100, a Carmo Mnla Testa; de 
5:085$510, a Francisco Duarte & Irmão; 
dc 50$,, a Eduardo Zanelli; de 207$200, 
a Gabriel dos Santos: de 5175HO0, a 
Santisi Forster & C.; de 110$. a Jo«é 
Borid; de 00$, a Francixco Chaves; de 
12$.. a Cra ie & Martins; de 275$000, 
a Pitocci Antonio: dc 202$ IO0. a ,JoM> 
Florentino: de 2:',1$000, á Companha 
Lnpton: dc 800$080. a João Caí-
doso: dc W0$000, a Lion & Coitipíi 
de 448$200, á Serraria Paulista e S. Pe-
dro; de 31S, n Conrado Sorgenicht; dc 
423$, a iiizkullah, Jorge & Irmão; dc 

01 $215, a lüsgen & Schieffenlechcr: de 
10$, á Companhia dc Docas dc Santos; 
dc 108$500, á Cito of Santos-, dc reip 
158$700, a Domingos Pinto & C . ; de 
297*000 a Tliomaz Russell; dc 1:117$750, 
a Alves Felix; de 2:127$, a Wikons Sora 
&- C. : de «OSHOO, a Angelo Lívio; de 
802$, a Zerreuner Billo\v & C.; de réis 
5:100$, aos mesmos: de 11:120$. á Com-
panhia Lnpton; de 78:ti55$l30, à Compa-
nhia Mechanica; dc 7:870$920. a E . P . 
Bueno k C . ; de 21:882$580, á Lion 4 
C.: dc 081 $700, a Francisco Amaro; dc 
12:201$40O, á Companhia Progresso P a » 
li.ita: de 4:234$, n João Baptista Cardo-
so; de 31:791$ iOO. a Joseph Levy Frér t 
& C. ; de 5:282$5I3, a Fortunato Nigro; 
de IM.f, a .1. Mariani; dc 300$, a Pedro 
Jordão de Castilho; de 250.$, a Francisco 
Gonçalves Serôdio; de 75J480, a Felisbi-
no José ile Moraes.- dc 1ÍI:9m5$280, á 
Companhia Mechanica: de 1:900$, a Chris-
tiano Machado: de 75$500, ao dr . Ger-
mano Vert; de 25$500. a Germano Kii-
hese; dr 867$HU>, a Panlino da Silveira 
Gari ia: de 10$. a O. R. Quais & C.: de 
1:410$, a Francisco Ferreira de Moraes 
de 2:000$. a J . Amândio Sobral: dc réis 
300$, ao d r . Germano Vert: de 729$-, 
ao padre Domingos Malfino: de réyi 
3:283$407, á Companhia de Gaz: de 15$, 
a Alexandre Fram isco Simas: de 90$. a 
João Cyrino Leite: de 400$. a José Pe-
reira I^ i te Guimarães: de 420$. a Anto-
nio dc Oliveira Fontão: de 162$, a Scor-
zato. Silva & C. ; de 88$; a Lac-mmert & 
c . : dc 900$, a Alberto Noite; de réfc 
C18$fil0. a Laemmert & C. : de SflOfe. a 
Joaquim Teixeira de Assumpção: de réis 
176$30O, á Pharmacia Popular de Cam-
pina»; de 141$437, a Joaquim de S o u » 
Lima: de 3n$5«0, a João Rodrigues de 

Resumo geral dos prcmlos da loteria 
da capital federal cxtrahidu hontem: 

PBEMlos DE 15:000$ n 500$ 
22709 . . . 15^00$ 
21394 . . . 1:000$ 
10871. . . 500$ 

1'REMIO» d e 200$ a 100$ 
3800 5922 12247 31082 8981 11908 

19250 22020 23300 30355 34183 39887. 
mEMios DE 50$ 

4740 5524 7944 3757 9583 0811 
10787 20011 27965 28579 28801 
30802 38300. 

AFPltOXIHAÇflRS 
22708 e 22710—50$ 
21393 c 21895—30$ 
10870 e 1 0 8 7 2 - 1 5 $ 

lir.MtNAâ 
22701 a 22710— 3 5 $ 
21391 a 21400— 2 0 $ 
10871 c 10880— H $ 

Todos os números terminados em 09 
t,'iii m s . 

Todos os números terminados cm 91 
têm 8 $ . 

Todos os números terminados em 71 
U M 5 $ . 

Todo» os números icrmiuados em 9 
têm 2$. 

Telegramiua recebido pelo agcule geral 
sr. Júlio Antunes de Abreu. 

VENDAS RKALIBADA8 HONTEM 
80 aoodea da Companhia Mograaa (par» o 

1* dl» d» tr»n»rer»Mt») »144$ 
RO id»m idem ld*m • >44$ 
10 letra» do B. O. Beal 4"/. » 4f i t 
50 aeçfio» d» C. Paulista a 2 3 1 | 
BO Idem idem Idem 
KU Idem idem Idem 

5 idem idam idem 
ß idem Idem idem 
5 idem idem idem a_231$ 
3 idem idem 
3 Idem Idem 
3 Idem Idem 
1 idem idem 

A' HORA OFFICIAL 
32 acções do B. U. de S. Paulo a 34$ 

Trem nocturno 
Porte simples até 4 1|2 e porte duplo 

até 5 horas. 
MALAS PARA O EXTERIOR 

DCIEANTU 0 MlilS 1>K JANEIBO DE 1902 
Para a Europa 

Dia 29—Chili 
MOVIMENTO MARÍTIMO 

VAI'OItES ESPERADOS NO BIO 
Santos Bio Amazonas 
Portos do Sul fíaitnba 
Valparaiso o escalas Ijguria 
Liverpool e esc. Orada 
Rio da Prata Chili 
Santos San Nicolas 
Marselha c csc. Orleanais 
Portos do Norte Victoria 
Hamburgo o esc. Maceió 

S e o ç f t o l i v r a 

Tribunal d i Justin 
T M t o n e n t o 4 o g e n e r a l 

C o n t e d e M a g a l h ã e s 

R a z õ e s d e a p p e l l a « f l e 
EUKKOIO TRIBUNAL 

A questão de facto 

rgo o 
Fortos no Hnl Itaipava 
Porlos do Norte S. Salvador.., 
Southampton e cso. Thames. 

T A r O I t E f l A RAHIJB DO RIO 

Liverpool c ftflr. Liqaria 
Babia e Aracajti E»pcranqa 
Valparaiso e esc. Oravia 

I n f o i r m . a . ç ò o a 
o TEMPO—Boletim da Coniniissilo Qeo-

írraphita e Ui ologica—28 «lo ianeiro — 
Haroinctro, a 0.° : ós 7 horas da maniiü 
696.8 mm.; 2 horas da tarde, 696 inm.; 
0 horas da noite de hontem, G'Jõ.0 mm. 
Temperatura: minima. 1S°.>; maxima, 27°. 
Vento predominante, SB. Chuva, em 21 
liora?«, 0. Tempo fferal, nublado. 

FOÜÇA roLH IAI.—Serviço para hoje— 
E' superior do dia o capitão Maciel; o 
corno de cavaüaria dará um offiefnl para 
ajudante dc dia, a guarda do Palacio e 
força para acompanhar presos r.o Forum; 
o I o batalhão, as ztrardas da Cadeia e Hos-
pital e dous offinaes para a guarnição; o 
2°. a guarda da Poliria; o 3°, duas or-
denanças para esta Secretaria; o -J°. o 
serviço do costume; a guarda civica da 
capital, o serviço do costume: o corpo 
dc bombeiros o fcrviro do costume. 

Tocará no jardim do Palacio a 2 a scc-
çjão. 

Amanuense de -iia, sargento Garcia. 
Uniforme, 7 o . 
MATADOURO—No Matadouro Municipal 

Foram abatidos hontem 121 bovinos, 38 
sninos. ovinos e 9 vitcllos. 

Rejeitado, l vitello. 
Inutilisados : 2 suinos, 17 pulmões e 8 

intestino« delgados de bovinos, 11 pulmões 
e ii ficados de suinos. 

Emblema do carimbo, andorinha. 
MISSAS—Conego Bento de Almeida, na 

egrejit de Santa Iphygenia, ás 8 lj2; Lu-
cas Monteiro do Barros, na egreja do S. 
C o r a d o de Jesus ás 8 I j2 . 

PAETE COMMERCIAL 
S. Paulo. 29 de jaueiro dc 1902. 

PBAÇA DO C0SI5IEBC10 
Kstii como inspector do meü de 

nciro o sr. Custodio Neves Ribeiro. 
BOI.SA DE SÃO PAULO 

ULTIMAS COTA'.TlES 

FUNDOS p u n u c o s Vended. Comp. 

Apólices do E s t a d o . . . . 
Geracs de 5 
Idem <^ir.préstimo ií< ! M9Õ 
Leiras da C. Mui.i ijia!.. 
1." emprest imo 

3." • '.'.'.'.'.'.'. 
4° • 
5.® . 
tí.° • 
Letras da C. de Santos 
Letras da C. Municipal 

de S. Carlos I s o 2* série 
Ideoi da 3* série 

«1$ 

93$ 
•SOu 

ACÇÕES DE BANCOS 

1 OÓOIS 

Camargo. 

F o l l o i t a ç õ e n 
Fazem annos hoje : 
A sr». d . Francisca Machado Crue, 

s posa do s r . Francisco de Paula Crux. 
O sr . Antonio José Fontes Junior. 
0 sr. Altino Vlairaa. 
O sr. René Thiollier. 

Sabão magico- P.ra nonsia e I 
" d s » pell«. 

Commcrcio e Industria. 
Lavradores 
Constructor e A^rieola. 
Credito Real carl. hyp . . 
Idem cart, commercial.,. 
Idem com 20 % 
Mercantil de S a n t o s . . . . 
Ribeirão Preto 
Santos 
S. Paulo 
L'uiSo de S. Carlos 

• • • » i n t . . 
Norte de S. Paulo 
União de S. Paulo 
Ranço da Republ ica . . . . 
Industrial Amparense. . . 
Comm. Iuliano com GO % 
Piracicaba 10 ®/o 

3 3 0 $ 

70$ 

101$ 

210$ 
100$ 
4 0 $ 

930$ 
755$ 

90$ 

80$ 

<12$ 
7 2 $ 

90$ 

312$ 

59$ 

9 8 $ 

184$ 

3 3 $ 

11.3S 
SOI 

A C Ç Õ E S D E C O M P A N H I A S 
.>11% Hygienopolis. 

Ajfua c Luz 
Antar ctiea 
E. de F. de Araraquitra 
Argos Punlista 
Industrial de S Paulo. 
Hragantinu 
Italo Paulista 
Min- Ilardy 
Melhoramentos de Brotas 

(com 505 realisados).. 
Ga/, do S. Piiulo 
Lupton.. 
Mechanica 
Sorocabaua e Vtuana.. . 
Mogyana 
Idem com 411 
Idem idem. a 30 dias . . 
Idem int. 30 dias 
Idem ra ra o 1° dia de 
transferencia coin 40 "/• 

Idem idem idem á von-
tade do vendedor 

Paulista 
Idem com20 S p a r a o 1° 

dia de transferencia. . . 
Idem com 20";.«dinheiro 
Idem idem. (a 30 dias). 
Idem int.. a 30 dias á 

para o 1°. dia de trran. 
iuem idem do vendedor. 
Projtredior 
Stupakoff 
Teiephonica 
Unia» Sportiva 
Itatibense 

LETRAS HYPOTHKOARIAS 
B. Credito R n l de < % 
Idem idea a 30 dtta. 
H e » 8 % 
Idem Hrm ivmt.átmm 
Idem id»m a prazo (lio 
Banco ü a i i o . . . . 

245* 
105* 
105$ 

2S5» 

0 8 $ 
r>8S 

237$ 

3 6 $ 

240$ 

100$ 
11$ 

80$ 

115$ 

24;Í$ 
100$ 
100$ 

243?500 

230$ 

Bordeaux c esc. Chili 
Rio Grado e Porto Alegre ifaroin. 
Génova o Nafoles Bio Amazonas,. 
Bremen o esc. Heidelberg 
Pernambuco Itapira 
Marselha o oso. Orléanais 
Montevideo e esc. Bio Pardo..... 
Portos do Sul Itaituba 
Hamburgo o csc. San Nicolas..,. 
Victoria o Aracaju Jluijng 
Portos do Norlo Satellite 
Rio da Trata Thames 

JUNTA COMMERCIAL 
SESSÃO DK28 DE JANEIRO DE 1902 

Prcsidenlo, dr. Procopio Malla ; se-
cretario, dr. .1. A. de Andrado: deputa-
dos, João Candido Martins, Jollo Anto-
nio Julião, Conceição Bastos o Miguel 
Cardoso. 

EXPEDIERTE 
Officios : 
Do dr . lull da Dircilo da 2» vara 

commercial desta comarca, conimunieando 
quo. em data de °5 do corrente, fol do-

etada a fallencia do Attillo e Victoria 
'dpi, desta praç.i, o trancada a fallen-

cia do Gabriel Frankel, também desta 
praça. 

Do dr . juiz do Direito da comarca dc 
Dons Córregos, cominuiiieamlo que, em 
data do 21 do corrente, foi decretada a 
fallencia de Avelino Luiz & C, daquella 
praça. — Inteirada, façam-IO a.i devidas 
communicações. 

Do director secretario d.i Junta Com-
mercial do Ceará, ei.vl i l i a relanüo ilos 
col imeic iac tn i" üla>'uH naquella Jun-
ta durante o nuiro de 1901, — Inteirada, 
archivc-se. 

Bequerimenics : 
Da Saraivi & C. , S i q i n r a Campos & 

Soares, desta praça ; Martins & (;. , da 
do Pimsunungti : >o!i ä P< r r *ni, da do 
Jabú, para o aichlvamcnto de ^seus dis-
tractos sociaes.—Arciiiiem-so. 

Du Duprat & C , desla praça ; Sola & 
Perjoni, da do Jiliú ; Dimaio Pinto Ä 
Irmão, da de Santos, para o archlvamen-
to de seus contractos sociaes.— Archivem-

De Hermann Xuiinann, Duprat $ C., 
J . Saraiva, di-i.ta praça, Damaso Pinto 
& Irmilo. da dc Santo?», Antonio da M'va 
Vaseom ellos, da estação de Visconde de 
Parnahyba, Antonio José Dias Lima, da 
de. Mocéca. Francisco /accaro, da de Ja-
Isuürabiii Germano Biondo b. Irmão, da 
de Caconde! pura o registro de snas f i r -
mas commereiacs.—Registrem se. 

De Joaquim llippolyto Moreira Cam-
po« | l a l lgwo pra^n, pura o refrin 
Iro do titulo do nomeação do eidadilo I 
Francisco Tavares Machado para seu pro-
posto.—Como requer. 

Do Edward W. Wysard, para ser trans-
ferido para a firma "Wysard Wilson & O. 
o copiador já legalieado para aquella fir-
ma.—Como requer, em termos. 

Do dr . Antonio V. Melchert, desta pra-
ça, para ser admittido ú matricula dos 
comnicrciautes. -Matricule-se. 

M I S S A S 

Kr. J«s6 Luiz do Freitas 
O dr. Antonio Augusto Mo-

reira dc Toledo c sua familia 
mandam rezar uma inissa de 
7° dia, a I o de fevereiro (sab-
bado), ás sete horas da manhH, 
na egreja do Sagrado Coraglo 
de Jesus, desta capital . por al-
ma do seu pranteado amigo 

JOSÉ LUIZ DE FREITAS 
Convidam, pois. seus amigos e os do 

fallccido para assistirem a nsso acto de 
religião c caridade, antecipando seus agra-
decimentos . 2 1 

Antonio S . Chaves 
Manoel Chaves, sua senhora e 

d. Tbcrozu Chaves de Oliveira 
convidam as pessoas de sua air.i-
zodo parn assistir á missa qne 
por alma dc seu idolatrado pae, 

sogro c irmão. Antonio S. Chaves, man-
dam rezar, no dia 30 do corrente, ás 8 1|2 
horas da ínnnhã, na egreja de N. S. dos 
Remédios, antecipando sua gratidão, 2-2 

Luras Mouteiro de Barros 
Leonidia rio Lacerda Monteiro de Bar-

ros, Anna Francisca Monteiro do Barros, 
baroneza de Arary, viuva, mãe e sogra do 
fullcddo, seus irmãos e cunhados, convi-
dam a todos os seus parentes c amigos 
para assistirem a missa do 7o dia, nne 
mandam rezar na egreja do Sagrado Co-
ração de Jesus, no ília 29 do corrente, ús 
8 1[2 horas da manha. 3—3 

Declarações commerciaes 
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45*000 

ei 
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Estação de Rincão 
AO COMMEnUO EM OKRA1. 

Declaro que nosta dala, comprei do sr. 
Ambrosio Matl.aveUi o seu armazein de 
seccos e molhados, quo nesta estaçio tem 
girado sob a razão social dc Ambrósio 
Matavclli & Irmão. 

Tendo comprado Hvrc c desembaraçado 
de todo e qualquer ônus, mondei publi-
•ar esta, par» salvaguardar meus direi-
tos. 

Estação dc Rincão. 2G de ianeiro de 
1902. 

3 — I J o i o DE ABKEC 

Estação de Bincão 
AO COHMEIK IO EH OSUAL 

Declaro que vendi ao sr. Jo io de Abreu 
o meu armazém de seccog e molhados que 
nesta estarão tem girado sob a razio so-
cial de Ambrosio liathavelli & Irmio, li-
vre c desembaraçado de todo e qualquer 
ônus, ficando todo o activo e passivo ao 
meu cargo, tendo j.i recebido do mesmo 
sr. Abren a importancia de meu capital 
existente doa fundo« de ineu armazém. 

Pedindo a quem ae julgar meu credor 
apr-wentar atiaa contaa até o dia 20 de 
fevereiro proximo futuro, que, sendo le-
gai, serão pagas. 

Concordamos; 
AMBSOHIO M A T H A VEI.I.I k I K B I O 
J o i o DE ABBCI: 3 _ J 

Prevenção 
A «fus ta i m de Campoa previa« a 

quem poim ia t í rewar qne nio m rM 
p»M»iiíUw por divida feita por auaci 
n u » f H seja, * m lur lorUa^la o i ,«r-
H L « I PW —nriptn 

8 . P M U , t i • j » « W R » i » i « W . M 

ConMrme ao vô do teor do testamento 
Rs. 32, trazido a juízo pelo dr. Leo-

poldo Alberto Couto de Magalhios, Irmão 
d» testador, o general José Vieira Couto 
do Magalhães fei , cm l i do jnnho de 
188(1,, um tostainento cerrado, no qual 
dispôz dos seus bens, deixando uma par-
te dclles ao Appellante e a «eu IrmAo 
Lucas, hoje fallccido. 

Quatro dias depois, em 15 do mesmo 
tnez e anno, o general, que nutria o do-
aejo do reconhecer seus dons filhos ualu-
rues, escreveu o testamento ora apresen-
tado a fls. 32 c quo foi jnlgado insgb-
slsteutc pelo juiz a quo, na qual fez aa 
«eguintos declarações, que transcrevemos 
textualmente: 

«Declaro que escrevo esta testamento 
• nos 16 do junho de 1889. EUA MXtr DE-
«SEJO I1AVLU LEOITJXADO OH MEKOBES 

«LUCAS E JOSÉ no testamento a que este 
«sorvo de supplemento e assim o havia 
«resolvido, quando deu-se nm facto tris-
«tissimo com o legitimado do um meu co-
«nhccido do modo que escrevendo o tes-
«tamento e deitando a cada um desses 
• menores praticamente a minha terça, di-
• go a terça parte dc minha fortuna, acau-
•telei seu bem estar tanto quanto pude e 
•evitei perigos difficcis do prever, porque 
«eu não posso saber quauiio hei do mor-
•rcr ; como taes perigos podem não cxls-
«tir por oceasião do minha morte ou de-
pois, aconselhei-mo coin o meu advogn-

«do o dr. J . J . Vieira de Carvalho, c es-
crcvl este testamento, acompanhado po-
rém de uma carta a meu irmão Leopol-
do, que é o meu testamenteiro, determi-
nando a cllc o apresente ou não para 

«ser aberto pelo juiz o ter valor desde 
qne o perigo tenha desapparecUlo k 

«JUÍZO DKI.Í.E D U . I.EOPOI.DO, O p o r ISSO 

DECLARO QUE I.EOITIMO E RECONHEÇO 

«COMO MECS FIMIOB AOS MENORES LUCAS 

COUTO DE M A 0 A I . I 1 Í E 3 E JOSÉ COUTO D E 

M A G A L H Í E S , OU dos dous aquelle que es-
tiver vivo ao tempo da abertura deste 
testamento, ficando entendido que, se os 
dous tiverem morrido, este testamento n io 
leni vigor algum jrecommendo aos WKN-

•CIOKADO» MEUS FILHOS quo por esto 
• far to do forma algnma alterem o que 
«dlspuz no testamento de 11 dc junho 
acima mencionado, e por este confirmo 
•ainda o rali.rico tudo quanto dispuz na-
«quello testamento. 

•São 1'aulo, quinze de junho do mil 
«oitocentos e oitenta o seis. (Assignado) 
•dr. José Vieira Couto de Magalhães.' 

Esto testamento, conformo se vê do 
competente instrumento, foi approvado 
pelo (abelüio Angelo Carlos do Abreu, 
em 18 de junho do mesmo anno, com to-
das as formalidades legaes o do praxe, 
«elido, afinal, entregue pelo testador ,t 
seu irmão e testamenteiro dr . Leopoldo 
Couto de Magalhães, para dar-lhe cum-
primento, quando julgasse opportuno. 
Lucas, um dos filhos do testador, fallc-
ccn em 1893. Em 1893, o general Couto 
de Magalhães, de volta dc sua viagem á 
Europa, fez uni terceiro testamento pu-
blico, aberto, no qual som revogar, nem 
mcsino referir-se ao testamento dc fls. 32 
o ao reconhecimento ad ie contido, insti-
tuiu o appellante herdeiro das duas ter-
ças partes da sua fortuna o dos rema-
nescentes da outra terça, depois de sa-
tisfeitos alguns legados, de quantias re-
lativamente pequenas, a seus irmãos o 
empregados. 

Aconteceu, porém, que, algutn lempo 
depois da morte do general, occorrida em 
15 dc setembro de 1898, seu irmão c tes-
tamenteiro dr . Leopoldo, na errôneasup-
posição de que o ultimo testamento (o 
do 1895) revogara iutegral e indistineta 
mente todas as disposições dos anterio-
res, abriu, por iguorancia o om liôa fé, 
o testamento do 15 do junho de 188C, 
qne lhe Mra confiado pelo testador, e 
cont inlia o reconhecimento dos dous filhos 
naturaes do general. 

Verificando, entretanto, mais tarde, que 
liariam desapparecido totalmente os peri-
gos previstos pelo testador, os quacs 
eram do natureza intima c reservada, o 
testamenteiro dr. Leopoldo Couto de Mn-
galiiães deliberou apresentar o testamento 
cm questão perante o juiz da Provedoria, 
o que com effeito se rcalison, justifican-
do, com os depoimentos de duas teste-
munhas preseuciacs, o facto da abertura 
extrajudicial. 

Depois da inquirição das testemunhas, 
teve vista a f . 44 v. o dr. Promotor de 
resíduos, que offerecou o luminoso parc-
cor que se 16 de f . 46 a f. 48. Por ulll-
mo, conclusos os untos, o M. Juiz a quo, 
contra todos os princípios ensinados pela 
praxe, proferiu a injuridica sentença de 
f . 6 8 v „ na qual, denegando cumprimento ao 
testamento exhibido, julgou sem valor ju-
rídico o reconhecimento dello constante. 

Desta sentença anpcllou o Appellante, 
por ser fóra dc duvida a legitimidade do 
recurso dc appellação (FRITUEINA ALVES, 

Leis da proredoria, $ 49). 
Expostos, assim, os factos quo deram 

logar ao presente recurso, procuramos 
agora demonstrar, data reitia: 

I—Que a abertura ejtra-jodicial do 
testamento dc f . 32 não prejudica a sua 
validade. 

II.—Que não podia o juiz a quo dene-
g a r l h e 0 SCU CUMPBA-HE. 

IH.—Que ao juiz da Provedoria falta 
competência para declarar sem valor ju-
rídico o testamento. 

IV.—Que o testamento era questão nio 
(o! revogado de maucira alguma. 

V.—Que o reconhecimento da filiação 
natural, uma ver. feito, t irrevogável. 

A abertura do testamento 
de l 32 

A primeira questão qne poderia surgir, 
por oceasião de ser apresentado o testa-
mento de f. 32, consiste em saber-ae se 
a abertura do testamento, praticada por 
terceiro, depois da morta do testador, 
exerce alguma influencia «obre a validade 
do teaUmento. Deata queatlo não cogi-
tou. com razão, a sentença appellada. ?la-
to qne nenhuma dorida ou contaatação 
se kvautoa sobre aa formalidades exter-
na* do iaatruaieat*. Entretanto, no iate-
resae do no#w» cliente e para qne não fi-
que m a devida «xplaaa^io a l g m a das 
q u e s M « qae podem »urgir, f are mo« a 
« n a i y » jarWiea d o m incidem«. 

Como * «aMto a tinpõtm « x p r e a w n -
K • Ord. L 4.« t m H I.* • t « o 

S 

AM. da 10 de Junho do 1817, uina DAG 
«olemnidades essênciaw do testamento 
cerrado oa «jrrtico cnnslita om qun o t». 
belllo* o cerr« o cAsa, lacro a aobreserl. 
pte, depois i a concluído o iiutrumenlo da 
àpprovação, formalidade« estas quu foraa 
pontualmente observadas no tostamrnt* 
de t. 32, além da« domais «oleiiuiidnd« 
exigidas, conMrme se verifica pela sinipiog 
Inspecção ocular. 

Depois da morte do testador, dev* , 
tostamento «er apresentado uo Jnl/. 
Provedoria, a quem compete abrir e mau. 
dar cumprir os testamentos o oodlclllo^ 
mandando reglstral-o« o Inacrevel-os n u 
repartições fiscaes, afim de aeautelur o 
pagamento do imposto do transminsl» 
cansa mortis, • archival oa cm catlorio. 

(FKKIIKIIU A L V E S , lei» da Prtted. 
§ 37; Ord. 1. 3o t . 18 § 9 ' ; Dee.r. .1« 
30 de novembro da 1863, a r t . 3*, § i- j 
lei estad. n . 18, da 21 da novembro d« 
1891, a r t . (13, par t . H e Dec. n 1'M 
10 de novembro de 1882, a r t . 124. 
par t . II, leltra a). 

Isto é, o que so passa rogiilarinnn!^ 
quando o testamento á encontrado, ccrr*. 
do e cosido, entre os papeia do tailaiiur, 
ou em poder de teioeiro. 

Mas, se, depois da morte do testa h r , 
o tostamento é encontrado, aberto e !<» 
cosido, qual «erí a conaequencla júri l i s 
desso facto ?—Duas hypoUicses podein i® 
correr: 1) o testamento é encontrado de» 
cosido o aberto, entre os papeia do test» 
dor, ou II) o testamento é assim cuco» 
trado cm poder de terceiro, que o desco-
seu o abriu. / 

Examinaremos essas dnaa hypi thcy 1 / 
posto que só a segunda nos dava »n u ' 
pa r . 

I. Esta questão d largamente esplsn». 
d a p o r ALMEIDA B S O U Z A (Dissertar,l, 

G . \ § 44 e seguintea). 
Ensina esto auetnr que os jurlsconsiü« 

tos, ainda quo, pela maior parte, confim- ' 
dam os casos da simple« rupturu das li-
nhas com as da laceração c caniolluç:'o 
notáveis, se dividem em duas opiniões. 
Uns entendem qne «<S pelo simples fin to 
de o testador romper as linhas, det>cos»r, 
dilacerar e abrir o testamento, é visto 
revogal-oj outros sustentam que a «iu-
ples abertura do testamento, rotas ua li-
nhas o lacro com quo «e adiava oosido « 
fechado, ainda mesmo que consto ter sido 
feito pelo testador, por si só não index 
revogação o muito menos nullidade do 
testamento—e isto ainda que conste que 
o testador o abriu com anjmo d • f a » r 
outro testamento. O citado Lon io , cora 
grande abuirlancia do razÄes e profundo 
coinmentario das leis romanas (Di**ert.. 
6." cit . secç. 2.*, §§ 47 e seguinte«) 
sustenta a segunda opinião, affirinando 
que, serem «ecretos e cerrados entre mis 
os testamentos, c apparccerem assim na 
morte do testador, foi uma pennissè i ein 
favor dclles; já pura qno os consanguí-
neos preteridos, sabendo a dlsposiçlo, 
não lhe concebessem odio, já p i r a qne i » 
contemplados não lhe macliinassr i a 
morte. Assim sendo, podem os tostado-
res renunciar este beneficio, abrindo MS 
seus testamentos o deixando-os abertos, 
por isso quo nem o direito romano f, x 
preciso que se conservassem fechado:', 
nem lai cxigencia sc encontra na Ord. i. 
4 .° , t 80, § l . " . o 2.», conforme ol„ r-
va o anetor citado, apoiado em STUI . , 
Exerci!. 32, Thcs. 51, ibi: 

•—iiejne vero ad testamenti "o/ vi-—.«i 
nia requirltur at a tcslalore. eluudalnr 
et invotvatar lestamrntum, Ted Mtant 
hoc fit, si teatator pellt neminem scirr 
ea, qnre in testamento scripta. Arec m 
swpius allegala Ord. Iioc requisitam 
rccensctar: ande licet testamentam ' < 
li gatam, rcl clar.snm, saíeis omnlbai 
reperiatur, non polest, dici rc;c>- i-
tnm.• 

Attesta o citado LOB.IO (S 02), que é 
frequente abrirem os testadores os scu-s 
testamentos cosidos e lacrados, par" al-
gum fim justo e sem Intenção do revo-
gal-os, somente para revel-os e avivarei 
as lembranças do que haviam disposto ; 
e, ainda que conste que o mesmo t ia 
dor abriu o seu testamento, unia vczqnu 
não declare o fim para que o abriu, :i, m 
o tenha lacerado, riscado ou ra : ga Io, • 
aô appareça por sua morte sfmplewicnto 
aberto, sem outro defeito do laceração, 
obliteração, ou «em t«T «ol»mn»m»ntc de-
clarado tima vontade contraria, a presuiu-
pção é que o testador não tevo a inten-
ção dc revogar o seu testamento. Concluo 
o citado uuctor a sua luminosa oxposi-
são sustentando: 1 .°) que a opinião con 
treriu é apoiada por doutores quo, desti-
tuídos da historia romana e da latiuidade 
dos jurisconsultos, se fundaram em leis que 
não souberam interpretar: 2 ,°) que, achitn-
do-se aberto, ainda mesmo pelo testador, 
um testamento cerrado, som outra lace-
ração ou canccilaçlo uo total ou substan-
cial, é valido c não «o presumo rovogailo; 
3." que a opinião que sustenta taes tes-
tamentos é a que deve scguir-se. 

Com esta opinião concorda o ubalisado " 
COBREIA TELLES {Digest. Porlug., vol . 
3." §§ 1877 o 1878) que assim se expri-
me : «Sc o testamento cerrado foi achado 
entre os papeis de importancia do testai 
dor, com os pontos cortados, ou desla-
crado, som nutro algum signal de revo-
gação, não se julga por isso só revoga-
do, podendo presnmlr se qne o testador 

abriu para se certificar do que tinha 
determinado; porém, «e no teatamento as-
sim deslacrado o descosido appareccr, 
por lettra do testador, declaração dc que-
rer que nio valha, será havido por revo-
g a d o , . 

Taes são os termos da quentão que so 
agita entre os jurisconsulto«; e. como não 
temoi lei patrla qne o rraiolva, conforme 
attestam MELLO FIIF.IBB, fnsl. i. 3 * t . 
6 . " § 50, e LOBÃO, Dhsert e i t . g 33, é 
obvio que devemos adoptar a opinião 
mais conforme aos princípios do direito 
subsidiário o á béa razão, eonelulndo pa-
la validade do teataincnto,, se, além da 
simples ruptura do lacro o pontos, nã» 
existem outros indicio« de qne o testador 
o qnizesse revogar, e, ao contrario, p*-
la «na revogação, se se pôde affirmar te» 
sido ema a Intenção do tentador, manifes-
tada de maneira clara o inequívoca E* 
esta,, de resto, a solução dada pelos au-
ctore« franceze». « m o pdde v5r-s« e « 
TOUILIBB, T . 5.*, a . O I l segulal ,»* 
Taotxowo, n. 2117; DALLO*. Jurlspr. 
Oener.y verb. DUpmit. entre rifs tl 
testament , n. 4278. 

n l ia segunda hjpotheae, qae * « " C -
tamente a que se verifica Beatw autos, 
isto 4, quando o testamento é encontrado 
em poder d í tertelro, « eoasta q » foi 
eato terceiro,« não o testador, qnete abria 
o teatamento, on f«t nellc alguma l a e e r » 
ção, 4 fora de davida qpe • 
ponaanae« valido a tf» aa pod» 
r«vaf«4o. 

O citado U t I o u m t r t . *.«, | m 
d á que esta «HaçU é UdaMtar«! «aa 
fuaiquer ««peck da k«a«aaH»*a^ « <Ma » 

T r 

Y 

J 

M 80 Coi. t* n 
matem. COBBKIA T 

tutt-, voL a.*, a r t . 
m> I«o<l« Julgar r 
por «d au achar d 
poder de terceiro 
(fiir• civil, rol- l 
aa a presampção 
provar que a vicia 
tioada pelo taatae 
propósito c com 
UKLI.II FBEIBK (H 
•naleniit a me«ma 
palavras: runtpltn 
tu quo omnia, « 
ilaeta, vel corrup 
BOIKNTC l'ESTATOB 
XXIBA D B FBKITAI 

ao Trat. ie TesU 
« la Pinto (not. 23 
m exprime : . . . «d 
a geral coaeluslo 
gudo o tostamento 
testador corta as I 
lido; mas, não ae 
aberto o sondo acl 
tinha interesse na 
sauiir-se que é fac 
tador; porque, «c 
vogal-o, o rovogai 
do que não se lêsi 

Assim, pois, a d 
r í i to pátrio é a qi 
do testamento c«r 
trado descosido o 
terceiro, cspcciuhi 
herdeiro ab intestt 
ça ter sido aberto 
gum particular ou 
lente, admittc-sc i 
justificação do Is 
herdeiros ou legats 
KriBA ALVP.s, Lr 
P E U D W Í O M A L H E I 

tjes Feitos, not. 8 
TA», Trat. do Te, 
848) A juriaprude 
confirmam cgnahui 
la lacération ou 
ment mystique a 
sans la parti^r» 
elle a eu lien pat 
Í . W I I W » / qiieUi 
la volonté dit te 
n'est point rervju 
voir comment et i 
été ouvert f Qnan 
il parait naturel 
les présomptions 
meut mystique es 

. testatenr, on do. 

.lui gui l'a ouvert 
an tiers on chez 
sume pas que ce 
l'enveloppe, cl le 
son éxécution, poi 
bien établie (DAI 
cit., IIS. 4278 e 4 

Por outro lado, 
rcito que a falta 
não annulla o tes 
em fornia lcgal e 
ver longamente de 
[Dissert. I>.\ c i t . 
sua exposição: « 
que exija tal ao 
uos testamentos c 
cação deites, que 
terceira es peei«,, e 
trumenlo publico 
rcito romano é iu 
mo tomos visto; n, 
que obre por «i, c 
dinario, ou como 
de induzir-se nulli 
commina, ou aon< 
do acto, dc que I, 
TUO., i . 3", cap . 
portanto, concluir 
testamento cerradt 
ccr ua mio do lie: 
nio ou certidão de 
ou pelo parodio, i 
só por isso seja n 

O auctorcs pat 
dos nossos Tribun 
diatrcpancia, a d 
pode vér-se em F 
cit., § 42 , ConaK 
acções, not. 277 ; 
Man. do Proc. do 
CoEi.no DA Rocio 
D A R E L . DA B A H I 

de 1877 o 31 de i 
DO S u r » . TBIII. 
d c 1 8 7 9 ; D I B E I T O 

O eminente juri 
FBEITAS s u s t e n t a 
LOBÍO, nos segnfr 
S O G Z A , u a l i .* D i 

itellas (Seg. Linh. 
lei nossa exige u s 
e publicação dos 
são cerrados, e a 
tos por peasoas p 
mento de approci 
de abertura, n io 
monto. Concordam 
nossa legislação n 
o cm logar compe 
testamento cerri 
Ihante falta não li 
a lei não a decrct 
success. not. 251, 

Da exposição q 
podemos tirar a c 
jerto que o testai 
to, cm bõa fé, pe 
a quotn o tcstadoi 
não faltando nelle 
dea essenciaes pre 
t . 80 § 1.°, segue 
mento é valido, e 
provedoria , verifii 
• i a nullidade snbs 
instrumenti, devii 
mmpra-se, como 
afma praxe (aouv 
TBIXEIBA DE FBE 
e snecess., cap. ( 
Trat. do testam. 
BES, Testam., no 

Vejamos como, 
leu o M. juiz a ( 

(Continia) 

O 
J o i o AUACAI 

Os 
Como noa outre 

4a toda« a« part« 
aa qualidade« do 
Carlo«. Hoje che| rIA Paulista de 

« na casa Leb 
Santos na casa R 
Ararê na Pharroa 

O V n e f i d o é c 
Qaera viver toi 

s i ra do« cori 
X o ' 

k 



M m (M. tt restam tn rrrh. .Vu 
atilem. 0 * B » * U TH . I . K U {Pt'gett. l'or-
t u f . , roL 3.*, «r i . 187») rtuùi» q n M 
100 pod« Julgar revogado o taaUmanto 
por «d au uclifir deacMldo • abarto «m 
poder de terceiro. Ootujio uk HOCHA 

[fiir. civil, vol. I, § 72»;, d la que ce»-
a a a p r c a » u i | N & « DE REVOGADO, HO « a 

provar que » vlflaçflo, os nDc (ol pra-
ticada pelo testador, ou 0 îuio Foi de 
prvpoitto e com animo de o revogar. 
U K M . I I FHKJEK (ln«l Ilv. 8 ' , t A, 9

 r'l>) 
•uatenta a raemua doutrina, nau acguliitea 
palavras: miHpttnr ttiam testam Himm, 
U quo om ma, ce! qardam dtU ta, tn-
ilucta, vi'l corrupta nuit, MODO il. A 

S O I E N T * 1 K S T À T O I I E F A C T O * H IT. . T K I -

XEIBA i>a FBP.ITAR , no «eu commentarlo 
ao Tral. île Testam, t encens., de (lou-
«la Pinto (not. 238, al pag. XW») usalm 
«a exprime : . . . «de onde podemos tirar 
A geral COBCIUHIO de considerar-se revo-
gado o testamento cerrado, logo que o 
testador corta as linhas com que fui co-
aido; mas, nlo ao aabeudo por qnem fora 
aberto o sendo achado em poder de quem 
tinha interesse na revogado, deve pre-
suuilr-se que é facto deste « n5o do tes-
tador; porque, sc o testador quizesse re 
vogal-o, o rovogari», ou riscaria, de mo-
do que iitto se tenso.» 

Assim, pois, a doutrina corretite no di-
rttto pátrio é a que sustenta a vali'Udo 
do testamento cerrado, quando é encon-
trado descosido o aberto era poder de 
terceiro, especialmente quando - ate i! o 
herdeiro ab intesta to. E, quando aconte-
ça ter sido aberto o testamento por ul-
gum particular ou auctorldade incompe-
tente, admittc-sc no Juizo da Provedoria 
justitícarâo do facto, com citai,üo dos 
herdeiros ou lcgatarios interessados. {FEU-
BRINA ALVRS, Leis da Proied., % 43; 
P E U D K I A O M A I . U E I B O S , J fan . i/o Procur. 
<jcs Feitos, not. 8 5 « : T E I X E I R A D E F B E I -

TAH, Trai. do Testam, c sucivss., not. 
849) A jurisprudência o o direito francez 
confirmam eguahueute esto principio: «ò'i 
la lacération ou Imwrture du testa-
ment mystique u eu lieu par un tiers, 
sans la purti^fation du tentateur, si 
elle a eu lien par un aetidrut, par un 
événement quelconque indépendant de 
la lolemté du testateur, le testament 
n'est point reroqué. Mais, comment sa-
voir comment et par qui le testament a 
été ouvert ? Quand la prense manque, 
il parati naturel d'établir d cet égard 
les présomptions suivantes: si le testa-
ment mystique est trouvé ouvert chez le 
testateur, on doit présumer que c'est 

./ni qui l'a ouvert-, s'il est déposé chez 
an tiers on chez rm notaire, on ne pré-
sume pas que ce «oit lui qui ait lacéré 
l'enveloppe, et le testament doit recevoir 
son éxéention, pourvu que l'identité soit 
bien établie (DALLOZ, Repertoire, verb 
cit., lis. 4278 e 4279). 

Por outro lado, é corrente no nosso di-
reito que a falta de abertura judicial 
não annulla o testamento, estando elle 
em forma legal e soiemno, como se pode 
ver longamente demonstrado em LoiiAo 
(Disser!. 6.*, cit.), que assim conclue a 
sua esposiçío: «Não temos lei patria 
que exija tal soleimiidadc de abertura 
nos testamentos cerrados, nem dc publi-
carão deites, que só se requeh non de 
terceira especie,. e particulares sem ins 
trumenlo publico de approvação. O di-
reito romano è iuapplicavel áqiiclles, co-
mo temos visto; nSo ha costume legal 
que obre por ai, como direito consuetu-
dinário, ou como interpretativo : nSo po-
de induzir-se nullidaile onde a lei nSo a 
coiureina, ou aonde nio dá certa forma 
do acto, de que haja transgressão. Pou 
TCO., 1. 3", cap. 17, n. 71. Devemos, 
portanto, concluir e asacutar que, se um 
testamento cerrado e approvado appare-
ccr u.i mio do herdeiro, aberto sem ter-
mo ou certidão de abertura, ou pelo juiz 
ou pelo parodio, nïo se segue dalii que 
só por isso seja nullo.» 

O auctores pátrios e a jurisprudência 
dos nossos Tribupnes acompanhara, sem 
diacrepancia, a doutrina exposta, como 
pode vér-se em F E H B E I B A A L V E S , obr 
cit., § 42, ConBKiA TEILES, Pontr. das 
acfôes, not. 277; PjnrmnXo MAMIEIBOH, 
Afan. do Proc. dos F tê, not. 859; 
CoEi.no DA BoniA, obr. cit., § 079 ; Accs. 
DA REI DA BAHIA, de 26 de outubro 
de 1877 o 31 de março de 1878; SENT, 
DO S u r s . TBXII. DE JCST. de 7 de maio 
d e 1 8 7 9 ; DIÍIEITO , v o l . X I X , p a g . 3 0 1 ) 

O eminente jurisconsulto TEIXEIRA DE 
F B E I T A S sustenta a douta opinião de 

'LOBÃO, nos segnhit.es t e r m o s : >AI.H E 
SOGZA, na G* Dissert, da collecçSo o 
delia» (Seg. Linh.) seguo que nenhuma 
lei nossa exige a solemaidaile da abertura 
e pnbtíeafio dos testamentos, quando 
sSo cerrados, e somente quando sío fei-
tos por pessoas particulares sem instru-
mento de approcação ; e que, pela falta 
de abertura, nlo se torna nullo o testa-
mento. Concordamos cora elle em que a 
nossa legislagío não exige expressamente 
o cm logar competento a abertura do 
testamento cerrado, e em quo seme-
lhante falta nio induz nullidade. .já q ie 
a lei não a decreta- (Tral. de lutam, e 
snccess. noL 201, p . 220). 

Da exposição que acabamos dc fazer, 
podemos tirar a conclusão de que, sendo 
:erto que o testamento de f. 32 foi aber-
to, em bôa fé, pelo proprio testamenteiro 
a quoin o testador o havia confiado, e 
Dio faltando nelle alguma das solemnida-
dea essenclaes prescripta» pelaOrd. 1. 4.« 
t . 80 § 1.°, segue-se que o mesmo testa-
mento é valido, c, apresentado ao juiz da 
provedoria, verificando este que não ha-
aia nullidade snlwtnncial, visível e.x faeie 
hstmmenti, devia exarar nelle o seu 
mmtpra-te, como ti de direito e antiquia-
afma praxe (aouvEiA rixTO, annot. por 
T B I X E I B A D E F B E I T A S , Trat. do testam, 
e snccess., cap. 6 .° ; PINTO SEBUI-EIBA, 

Trat. do testam., loo. cit.; VACKDO SOA-

RES, TeKtam., not. ao cap. 6."). 
Vejamos como, ao invés disso, proc»-

leu o M. juiz a quo. 
(Comini») 

O advogado 
J o i o AÜOCBTO M S o t r z A F L E T B T 

0 C O M M E R C I O D E S A Q P A U L O - Q u a r t a - f e i r a , 2 9 d e j a n e i r o d e 1 9 0 2 a 
A o o l o n l a s y r l a • J o s é B i s fcaU&h 

Uyron a lui son talllaiir, Sha-
kespeare aime lord Houthamptoa, 
Molière a «potiaé aa fille, Sourate 
était a|iostut et capteur de taaU-
inrut, Dante était cumusaionatra, 
Diderot était libertin, Milton était 
vénal, «te., «te., etc. 

Qui dit ces clioam ? (lui ranonto 
ces histoire»? O t t o bonne per-
sonne, votre vicillo complaiaanlo, 
o tyrana, votro vieille camarade, 
o traîtres, Votre vieille auxiliaire, 
o dévota, votre vieille consolatrl 
ce, o Imbéciles: I.A CAI.OHXIB. 

V I C T O B lluoo 
A colonia Syrla de S. Paulo, não quer 

qne ao lhe applique essas terríveis pala 
vraa do geulul poeta dos Travailleurs 
de la Mer, do itnmortal romancista dos 
Miseráveis. 

José Rizkallah nlo terá jamais o pra 
ter de qualifiear-nos calumaladorcs. 

O que affirmainos nestas columnas em 
subsequentes artigos, que a população 
paulista leu, é a expressão da verdade. 
Não ralumnlémos nem injuriámos José 
Rizkallah; arrancámos-lhe tão sóincnte a 
mascara, e o mostrãmos ao publico tal 
qual elle é—amalgama de todes os vícios 
o de todas as baixezas. 

Provas ! Provas ! podirá elle Î Provas ! 
Provas 1 tem o direito de pedir o pu-
blico. 

Pois bem, vamos apresentar as provas. 
Hoje, na secção livre d '0 Estado de 

S. Paulo, o publico paulistano encontra-
rá as provas da quanto temos affirraadc; 
hoje, José Riskallah ver-lhe á cair aos 
pés a mascara do homem honesto, com 
que durante dez longos aimos illudlu a 
colónia syria e a população de S. Paulo. 

E apresentamos provas esmagadoras 
que demonstrara, aos que nos lerem, que 
não somos calumniadores, mas homens 
qne estão dispostos a expurgar a socie-
dade de um elemento deletério que a In-
ficionava. 

Apresentamos provas que üemonstrarão 
aos illustres e honrados juizes de S. Pau-
lo do quanto é capaz José Ui/'iallah, e 
como elle zomba das aossax ICÍB, e, prin-
cipalmente, doa direitos individuais dos 
cidadãos, garantidos pela constituição 
brasileira. 

Apresentamos provas que demonstrarão 
como José Rizkallah se ri do Codigo Pe-
nal, praticando continuamente actos que 
são considerados crimes pela lei penal 
brasileira. 

A commhsão 

Os pedidos 
Coma nos outro* aonos, estão chegando 

4a todas aa p a r t a os pedidos da todas 
as qualidades do* preparados de Luiz 
Carlos. Hoje chegou sortimento na Dro-rla Paulista de P. Vaz de Almaida k 

e na casa Lebre Irmão * Mello, e em 
B a t a s na casa Rodolpbo Guimarães, ena 
ivaré na Pharmarcia d* Povo. 

O Vneficfo i certo. 
Qmra viver 4«»io iado e pensar que 

Mfe atra doa corrimento*, faça «to de 1 
«f lw 4» tajoeçi* é» Kaadea, que teri 

' " I. i e a éSrrn • am maadbar a roop*. 

D E N T I Ç Ã O D A S C R I A N Ç A S 

Vias Companhia Paulista de 
Férreas e Fhmaeo 

2* CHAMADA DE CAPITAI . 
Convido os srs. accionistas desta Com-

panhia, possuidores do acijões não inte-
gradas, a realisarom a segunda entrada 
do respectivo capital no valor do 10 °10 
ou 20»(*K) por acção, do dia 20 ao dia 
28 dc Fevereiro proximo futuro. 

Na mesma occasiào será permittido aos 
senhores accionistas que o quizerem—in-
tegrar metade das referidas acções, coin-
tanto que façam a respectiva declaração, 
no cscriptorio central, até o dia ri do fe-
vereiro. 

O capital que for realisado cm virtude 
da presente chamada vencerá o dividen-
do do primeiro semestre de 19>>2, a con-
tar de 1° de janeiro, nos termos da re-
solução da assemblca geral de 20 de de-
zembro de 1900. 

As transferencias das acções não inte-
gradas serão suspensas a partir do dia 8 
uu fevereiro. 

8. Paulo, -28 de janeiro do 1002. 
AN T O N I O 1'IIADO 

15—1... Presidente da Directoria 

Companhia Paulista de Vias Fer-
reis e Fluviaes 

A p a r t i r do d i a 30 DO COBBENTE, se-
rão reabertas as transferencias de acções, 
no escriptorio central desta Companhia. 

S. Paulo, 28 do janeiro de 1ÍHK. 
ADOEPUO A u o u a T o P I N T O 

2-1 Chefo do Escriptorio (.'entrai 

Eeconhecida 
Depois de uma vida de martyrios, de 

soffrimentos tão intensos, que IMO rouba-
ram o tempo para ganhar o pão para 
meus filhos, pensando com horror na mor-
te, eis-me, graças a Deus boa. 

Soffria de tonteira, vomitos, prisão de 
ventre, fastio e constantes dõres de ca-
beça: não tinha um momento feliz na vida. 

Busquei recursos médicos muito tempo, 
tudo em vão, l adu vez peiorav» uials e 
mais. Consultando ao illustrado e huma-
nitário medico, dr. Heinzolmanii, em Porto 
Alegre, elle me receitou as pílulas anti-
dvspepticas. 

'Desde a primeira dose que tomei senti 
melhoras e, continuando a usar destas 
pilnlas fiquei forte e boa, radicalmente 
curada de meus padecimentos. 

O referido é verdade, o que assigno, 
do intimo da alma reconhecida ao dr. 
Hcinzelm.mil. 

Porto Alegre.—JN.IA Mrxi.0 DA Slí.-
TEIEA.—(Firma reconhecida). 

Moléstias syphiliticas 
E DA PELLE 

Tratamento das affecçõcs do 
couro cabeiludo e dos pêlos. 

D r . P a u l a L i m a 
medico, com longa pratica nos 
hospitaes da Europa, membro 
da Sociedade do Hygiene de 
França, socio benemérito (COM 
A I BLZ III7MAN1TABIA) dos 
hospitiert da Kcal e Beneméri-
ta Sociedade Portugueza de 
Beneficencia do Rio de Janei-
ro.—Cons.: de 1 1]2 is 4, úl 
rua 10 de Novembre, 28. 

(28) 

Café "Margarida" 
E' o melhor café de 8. Paulo. 
Ladeira João Alfredo,, 18 e 18-A. 

Campinas 
D E S F I D I D A B UECI.AKAÇÃO 

Por eete melo, eu e minha senhora des-Sedimo-nos das pessoas de nos:,a amizade 
aquelle município, por nos ter faltado 

tempo para fazel-o pessoalmente, o que 
lamentamos, offerecendo nosaos fracos 
préstimos na nossa nova residencia, cida-
de do Bio Claro. 

Declaro, também, nada dever alli. 
S. Paulo, 27 de janeiro de 1902. 

2 - 2 ALONSO VASCONCELLOS PACBACO 

RuaS. Beoto, 33-B 

DE 

F . D U T R A 

OH « I f a t l n e l M o c o n o c l t u u d o « o l I n l e o N <le 9 . P a u l « 
Dr. Oalvão Bueno 
l)r. Margarido da Silva 
Dr. Pautal.ima 
Dr. Pereira da Racha 
Dr. Mello Barretto 
Dr. PUIadelpho de Lima 
Dr. Baptista dos Anloa 
Dr. Gonçalves Theodoro 
Dr. Moura A/.evedu 
Dr. Américo Brasiliense 
Dr. Castro Lima 
Dr. Honorio Libero 
Dr. Valeriano de Souza 
Dr. Franco Melrelles 
Dr. Houz.i Castro 
Dr. Candido de Almeida 
Dr. Leite Brandão 

Dr. Faria Roeha 
Dr. Orecclo Vidigal 
Dr. Fructuoso Pinto 
Dr. Araujo Matto Qroaso 
Dr. Antonio Moura 
Dr. Juvenal Fortes 
Dr. Ignacio de Rezende 
Dr. Carlos Comenale 
Dr. Soeiro de Carvalho 
Dr. Agnello Leite 
Dr. Santos Rangel 
Dr Illtdio OuariU 
Dr. C6rte Guiinarãea 
Dr. Rolemberg Sampalo 
Dr. Ernesto Cotrim 
Dr. Leonídio Ribeiro 
Dr. José Antonio do Mello 

Lourenço Messutti 
Aramlz de Almeida 
Krnento Paixão 
Accaclo de Araujo 
F de MsntWnua 
Jniío Sodinl 
Alfredo Teixeira 
Remigio fluimarSes 
Euzebio do Uuetro/. 
Hora de Magalhãei 
João Pei ro da V«iga 
Eugénio Hertz 
Canuto Vil 
Virgilio Rezenda 
Francisco Oliva 
Affonso Splendore 
M. Franco Costa 

receitam a MATRICARIA, de F. DUTRA, nos soffrimentot da dentição das crinti-
I as e attestant a sua etfteaclB. Inventor e fabricante. F. DI'TRA, rua do Roaarlo, 
3 -A-S . PAULO. 8 - 4 . . . 

Brotas 
AO TBIB17NAL DE JUSTIÇA 

A' Egrégia Camara Criminal subiu uma 
carta testemunhavel, que requeri, afim de 
obter a reforma de despachos persegui-
dores, que contra mim deu o juiz de Di-
reito desta comarca, dr. José Pedro de 
Castro. 

F.ste juiz, deixando do parte a Impar-
cialidade, tem-se arvorado em feroz ad-
vogado das partes o aluís é pessoa mu,to 
conhecida. 

Na execução qne promovi contra José 
Venâncio de Macedo e sua mulher, o 
contador formulou uma conta exaggerada 
quanto ao vencido pelos avaliadores, aos 
quaes contou naila menos de rs. 2:007$ !... 

Contra essa conta reclamei, tendo fi-
cado reduzida a rs. 1:524$, qnantia ain-
da exaggerada em face do regimento de 
custas, pelo que fiz nova reclamação que 
não foi atteiuíida o deu logar ao ag-
gravo. 

Para que não se diga que me opponho 
i pagamento de custas legaes, é o fim 

deste declarar e fazer bera publico que 
sc ainda insisto na reclamação é porque 
nessa couta estão computadas castas cor-
respondentes a 31 pequenos lotes em qne 
se dividiu o cafezal do immovel exequen-
do, que sé tem S60 mil pés de cafeeiros, 
conto sc cada Ute eonstitiiisne uma pro-
priedade distineta, resultando deste abu-
so, praticado em presença do juiz, a con-
tagem ein excesso da quautia de rs. !>7ö$, 
visto que, observado o a r t . 150 do regi-
mento de custas, só deveriam perceber 
os avaliadores a quantia de 4G$iJ00. 

Alem desse excesso, em vez do Juiz 
attender ás justas reclamações, ordenou 
ex officio que o exequente depositasse 
em juizo mais o que entendeu ser devido 
ao depositário, que alids um!a requereu. 

Não contente com esta exigencia ainda, 
o Juiz ordenou que o exequente consi 
gnasse cm Juizo, não só o contado dos 
advogados de parte a parte, como ainda 
o dispendido p. los executados o por ter-
ceiros embargantes, sendo que a estas 
ultimas custas ninguém foi condcninado. 
montando tudo a quantia dc Rs 
6-.354J600. 

Para assim proceder, o Juiz aggravado 
apadrinha-se na disposição do -irt. 5" , 
§ 1". n. 1 da Lei livpothecari.i ao qual 
deu nina Interpretação toda mia. Se é 
certo que as custas e despesas da exe-
cução aevem ser pagas em primeiro lo-
gar, também não é menos certo que esse 
privilegio reverte em favor do exequente 
ou« tem o dever de pagaras custas logo 
depois de concluídos os actos respectivos. 

Ura, se o exequente não fez os paga-
mento.! em questão, como fez todos os 
outros está bem visto que tera sido mo-
tivado pelas exigências de custas indevi-
das e por isso mesmo era de seu interes-
se deixar, como deixou de fazer, o depo-
sito em juizo das exaggeradas quantias, 
ordenado pelo despacho do Juiz, porque, 
se o fizesse, nada mais teria a reclamar, 
dc-ide que cada fanecionario (que são 
muitos), tivessem recebido as quotas in-
devidas . 

Sustentando o seu despacho, o juiz, 
fugindo de sua categoria, dirigiu até 
insultos ao exequente, fazendo o papel 
de uin advogado exaltado e apaixonado 
entretanto., do exposto não pode deixar 
de resultar a convicção do bgregio Tri-
bunal o do publico de que o exequente, 
longe do fnrtar-se ao cumprimento de seu 
dever, apenas defende a .sua bolsa, não 
querendo pagar o qne não deve. 

Ainda, para acobertar a illegalidade dc 
seu acto, diz o. juiz cm seu despacho que. 
sc arbitrou os vencimentos do depositá-
rio e ordenou a consignação da quantia 
foi porque o mesmo o havia requerido , 
entretanto, como se, v6 da certidão que 
adeante vai publicada, o depositário nada 
requereu, e su o juiz ordenou o deposito 
rx-officio, foi ainda movido pelo desejo 
de perseguir e apertar o exequente com 
a exhibição Indevida de grossas quan-
tias. 

Ao Egrégio Tribunal o ao publico o 
exequente não pôde deixar de fazer seien-
te de quo os actos emanados do juiz nes-
ta questão são odiosos o perseguidores 
ao ponto de ameaçal-o do prisão, quer 
autos de conceder o abatimento de mais 
de um conto de réis na conta de custas, 
quer depois, quer actualmente, coino sc 
vé em f-eu despacho. 

Ficaria muito prolongada esta exposi-
ção, se trouxesse ao publico todos os an-
tecedentes e detalhes dos respectivos 
actos judiciaes, de proposito vexatórios, 
mas alguns delles não podem ficar no es-
quecimento. 

E'^orrente que, segundo o regimento 
de custas, têm os funccionarios a via exe-
cutiva para haver da parte as custas 
vencidas; entretanto, na presente questão 
tendo os funccionarios da execução scien-
cia e consciência de que as custas conta-
das são excessivas, em vez do tratarem 
de seus direitos pelos ineios regulares, 
apadrinham-se com o juiz, e este, qne, 
por sua vez, .sabe que os funccionarios 
lião de decahir das acções que intenta-
rem, insta pela consignação das quantias 
indevidas, como se tratasse de feitos ex-
officio. 

Confia, porém, na Egrégia Camara que 
dará provimento ao seu aggravo, para 3ue venha depois cada um dos interessa-

os tratar directamente do seu direito; 
assim como se convence de que tem dado 
ao publico e aos seus amigos a mais 
completa satisfacção. 

Brotas, 24 de janeiro de 1902. 
Miguel Vieira Monteiro 

CERTIDlO 
Idyllio S. Marques Costa, serventuário 

vitalício do I o olficio nesta cidade e 
comarca de Brótas etc. 
Certifico e dou fé, era virtude do pe-

dido supra, que, revendo em meu cartorio 
os autos de acção executiva hypothecaría 
que o supplícante Miguel Vieira Monteiro 
moven ao capitão José Venâncio Macedo 
o sua mulher, delles não consta petição 
do depositário Beraldo Pereira Garcia, 
pedindo a contagem de premio do depo-
sito e arbitramento dc quaesqaer quan-
tias pela administração do immovel pe-
nhorado e depositado em poder do refe-
rido depositário. 

Nada mai.l com referencia ao pedido; 
está conforme e dou fé. Eu, Idyllio 8 
Marques Costa,, escrivão, a escrevi, con-
feri » assigno, em 22 de janeiro de 1902. 
Idyllio S. Marques Costa. Conferido, 
J. Marques (Estava sellada com uma 
estampilha de duzentos réis, devidamente 
inutíiisada.) o o . . . 

Café "Margarida" 
Assacar filtrado «per ior . 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18 A. 

Companhia Lupton 
Do dia 20 lo corrente em deute , paga-

se no Baaeo do* Lavradores, das 11 ás J 
horta, o dividendo comwpondeote a* •»-

dc M i l , à rarto de 
ao anno, m 8$ par acção 

S. Paulo, 18 de > ' de 1902 
D. W . H r r c u u , 

Sociedade de Ethnoj 
Civilização dos 

hia e 
.os 

Na forma do art . 21 dot Estatutos, 
convoco os srs, aocios da Sociedade de 
Ethnographie n Civilisação dos índios 
para a sessão da Assemblé» Geral, no 
dia 30 do corrente, ás 7 horas da Boite 
na séde da Sociedade, afim de proccd.-r-
se á eleição da Directoria o CommiRles 
permanentes. 

S. Paulo, 26 do janeiro dc 1902. 
O 1." secretario 

3—2 J o i o MENDES Jt'*H : 

«Herschel» 
HAIIIDO DF, I.0NDHES F. AVri EBFlA, EM 

DEZEMUKO D E 1 0 0 1 
Avisa-se aos portadores do conhecln-u 

tos de carga vinda por este vapor que 
chegou á Bahia em 20 de janeiro de I" r_> 
que, devido a ura desarranjo naa m? bi-
nas. o vapor vera rebocado da Bahia até 
o Rio de Janeiro ; o os consignatários le-
vem apresentar-se na agencia da Con;pa 
nliia, a rua 15 de Novembro, n. 82, pira 
assigiiarem o termo de Avaria gros i e 
depositar 10 ^ do valor de suaa intr a-
dorias, de aeeOrdo com a factura, antes 
de poder retiral-as da Alfandega. 

F . S . H A M F S H I K E & C . , LTN 
G - ' 

• y p 1 3 . 1 1 1 - , 
d a t r t l a r o a , 

• x n p l s « » ' — 
BHECMATISMO CHRONICO 

curam se radicalmente com o VINHO DE 
arcrpi iA COMPOSTO, dc Macedo Soares 

P h n r n i a r i a A u r o r a 
t u n A u r o r a , , a . O D 

Í4* e sab) m— m 

B D I T A E B 

Café "Margarida" 
Fubás de todas as qualidades. 
Ladeira João Alfredo, 18 e 18-A. 

Companhia 
Itamal Ferreo Campineiro 

AVISO 

Faço publico que, durante o me/ de 
fever-iro p. futuro, vigoratá a taxa <-;>iii-
bial de 1 li d para robrança do fi ' as 
nesta Companhia, com excepção do café. 
que continuará a ser taxado pela tai - i 
especial ao cambio de 15 d. 

Campinas 20 de janeiro do 1902. 
MA X O E L DA RO S A MA B T I : . 

10—8 Inspeetor-geral 

E^.ernato de Foaca Sor/nora :1a 
Gloria, dirigido pelos Irmãc 

líaristas 
Estabelecido em uma excellente -a 

situada 110 bairro do Cambucy, era f.ice 
daegreja da Gloria, o confiada sua direc-
ção a religiosos francezes, muito versa-
dos cm assumpto dc ensino, este '» 
externato muito se recommenda ás fami 
lias que so empenham em dar a seus fi 
lhos uma boa educação religiosa c uma 
instrucção solida. 

Haverá dous cursos, o curso primário o 
o secundário, accommodadoa ás noC'.*si-
dades egrau de instrucção dos alnmoos. 

Estes cursos se regerão sempre pelos 
programmas officiaes. 

As aulas começarão ás 10 horas da 
manhã o terminarão ás 3 horas da tarde 
ein todos os dias da semana, com ixce-
prão da quiuta-fura e domingo. 

O oliimuo pagará uma só vez a joia de 
205000. 

A mensalidade, paga adeantadanunte, 
será de ÕSjOOO pura o curso primário e 
103000. para o curso secundário. 

A matricula da cntraiia estará aberta 
a partir do 20 do corrente. 
10—6... A Dlrccjo 

50C attestados médicos 
QUE COMFIRMAH A EFFICACIA DA MAOVE-

SIA FLUIDA PERINI 
Eu abaixo assignado, doutor em medi-

cina, attesto que tenho empregado na 
minha elinic* a Magnesia Fluida Perini, 
obtendo resultados satísfactorios superio-
res em setis effeitos a similares extran-
geiroa. 

O esmero cora qne é manipulada es-
crupulosamente esta preparação merece 
a confiança dos clínicos, o que affirmo 
sob a fé do men grau. 

Rio de Janeiro. 26 dc março de 1SW. 
D A A S T O M O V ICTOB D A T I D 

Concordo plenamente > om o atte*t*do 
supra firma«*» pelo meu illustre c*llega 
o dr. Antonio Victor David. 

Capital Pederal. 26 de março de 1*99. 
D * . J o a é V I E I K A F A Z K S D A 

.Medico da Santa Cata im Miarric*rdia) 
Depositário gertl DO Estado de São 

Paolo 

1 * C. -S. Paula 
W 

IDITAL DE 2." PHAÇA 

0 dr. José Maria Bourronl, juiz de Di 
rnilo da 2.* vara commercial desta ca-
pital do 8. Paulo, etc. 
Faço aaber aos que o presente edital 

de 2." praça, com o praso do 8 dias vi-
rem, ou delle noticia tiverem, que no dia 
8 de fevereiro proximo futuro, do cor 
reuto anno, ás 12 I|2 horas da tarde, na 
porta do edifielo do fórum, á rua do 
Uuartel. n. 23, desta capitai, o porteiro 
dês audítorlos João Ferreira de Oliveira 
Oaina, ou quem suas votes fi/.er, trará a 
publico pregão de veada, praça o arre-
matação, a quem mais der e maior lanço 
offcrecer, áciiua de sua avaliação, os bens 
que foram penhorados á Companhia In 
dustrial de S. Bernardo, situada na es 
tação do mesmo nome, nesta capital, na 
execução de sentença que contra a refe-
rida Companhia movem Augusto Victorio 
Merli, sua mulher e outros, cujos bens 
são os seguintes: um terreno cora uma 
grande fabrica em começo de construo 
ç»u, .nuduulo lt>7iu.W de frente por 120ni. 
do fundos, (fabrica o terreno), sendo a 
construcção feita de tijolos, confinando 
com a Estrada dc Ferro ínglcza, com 
terrenos da Companhia, executadas com 
a estrada de rodagem que vai para a 
villa de S. Bernardo, a construcção e 
terrenos avaliados pela quantia de réis 
14:0X1$, e vão em 2* praça com o aba-

1 Imanto de 10"/o, pela quantia de réis 
12:600$.—Dous barracões unidos, con-
struídos de madeira e cobertos de telhas 
de zinco, medindo com o respectivo ter-
reno Sira. do frente por 120in. de fundo, 
confinando com a Estrada de Ferro ln-
gleza, com terrenos da exci utada e com 
a Estrada que vai á referida .ilia de S. 
Bernardo, avaliados pela quautia d e . . . . 
3:000$, e vão em 2.* praça com o aba-
timento do 10°/», pela quantia de 2:700$. 
—Uma chave que parte da Estrada de 
Ferro Ingleza para os terrenos da Com-
panhia executada, com 300in. de leito e 
trilhos correspondentes, porteira e acces-
sories, avaliada pela quantia de OWJ$i. e 
vai em 2.* praça com o abatimento de 
10 pela quantia de 540».—Um chalet 
com uma porta 11 duas janellas ' > frente 
e 10 cazinlius de porta c jamdla, con 
struidas de tijolloa, medindo tudo {na 
frente 103m. por 150m. dc fundo, cober-
ías de telhas fran.ezns, dividindo pela 
frente coin a estrada dc rodagem que vai 
á villa d" S. Bernardo, e pelos lados, 
com terrenos da executada, confinando 
pelos fundos com a Estrada de Ferro In 
gleza, avaliados o chalet, casas e seus 
respectivos terrenos pela quantia de. 
J-0U0$, e vão em 2 * praça com o aba-
timento de 10 o/«, pela qnantia de 7:200$. 
—Um barracão aberto, coberto dc zinco, 
com llm dc frente (Sor Um. de fundos, 
coílocados em terrenos da Companhia 

xecutada, avaliada pela quantia d e . . . . 
t e vai em 2. praça com o aba-
timento de 10%. pela quantia de 1:4-10$ 

U.ÍM casa do tijolos, com dous pavi-
mentos, Undo quatro portas e seis 1 i-
las no pavimento inferior c quntr, j-ired-
las no pavimento superior, com duas 
pendências, cm estado do minas, dous 
galpões cobertos de zinco, uin forno r-
dondo, com duits borcas e gran t-: ilia 
;r,iué, bemfeitorias estas ruiíui-ad.t.-! em 
terreno qne medo, por um lado, 150m.t c 
por outro 350$, dividindo mu a!.Strada 
de F- rro Ingleza, com terrenos da Com-
panhia executada e pessoas igr.-n-a-
das, tudo avaliado p !a quantia de . 
12:000$, e vai em 2 . ' praça 1 om o aba-
timento de 10»,,, pela quantia d.-
10:800.$. {'refazendo o tutal do .f.c. s-.S 
em sua primitiva avaliação, e vão em 
praça com o abatimento legal de 10 °f„. 
pela quantia de 35:280$ os bens acima 
descriptos, para pagamento da execução 
de sentença, que contra a devedora exe-
cutada movem os credores exequentes K. 
para que chegue ao conhecimento de to-
dos os interessados, inaudei ,-xpedir 
presento edital, que s,-rã affixado 110 lo^ir 
do costume e publicado pela iir.pren-: 
Dado e pas.,ado nesta ci-tado o capital 
de S. Paulo, ans 2rt de janeiro de 1 > 1-
Eu, Francisco Carlos dc Andrade, escri-
vão subscrevi.— fnsi Mnrm Bourronl — 
Está conforme. •) es. .-ivio, Fruneiteo 
Curiós de Andrade. 29—3-» 

Banco dos Lavradores 
São convidados os senhores accionistas 

para se reunirem cm Asscmbléa gerai nr-
dinaria, no dia 2 do fevereiro, ao nn io-
dia, no edifício em que funeciona o li.in-
eo, á rua de S. Bento, n. 24. para delibe-
rarem sobre a approvação das conta., -ia 
administração durante o auno de 1901, c 
para eVgereni o novo conselho fiscal. 

S. Paulo, 18 de janeiro dc 1902. 
ISMAEL D I A S DA S ILVA. 

Director-gercnte 
- . . (Até 2 ) 

Café '•Margarida" 
E' o melhor do S. Paulo. 
Ladeira João Alfredo, 18 o 18-A. 

C l i n i c a <!<> 

D r . J A C r U A K i I B E 
nYFNOTISMO E SUOOESTÃO 

Este Instituto é correspondente do 1 on-
genere de Paris. Seguimos os methodus 
do sábio mestre e amigo dr. Berillon. 

Abre-se todos os dias úteis de 11 ás 3 
horas da tarde, e nas segundas, qamtas 
o sextas das 6 ás 8 da manhã, no verão. 
Apidicarõcs de electricidade e raios X. 

1 ' 30-13. 

0 credito firme 
O conceito e o credito firmado lia 18 

annos é que faz augnientar diariaraeefe a Srocura aos preparados de Luiz Carlos 

Xarope peitoral de Limão Bravo com-
posto. já tem o credito firmado para cu-
rar a coquelucho e qualquer qualidad-' de 
tosse. A Injecção de Mendes cura em 
poucos dias o mais velho corrimento, sera 
aOres c nem manchar a roupa. 

XOTE BEM 
As Pílulas Sudoríficas, os Pós antihe-

morrhoidarios, Licor Antipsoríco, o Anti-
rheumatico Paulistano, o Oleo Calmante 
de S. Carlos, o Collyrio de Mendes, es-
t i o seudo pedidos de todas as partes 
desde a entrada do anno. 

Depositários: Lebre Irinão 3 Mello; 
em Santos, Rodolpbo tluimarães; em Ava-
ré, na Pharmacia do Povo; cm Uberaba. 
Machado & Guarita. 6—3... 

C o m p a n h i a d e s e & u r o s 
P R E V I D E N T E 

D O 

R i o d e J a n e i r o 
C a p i t a l : — 2 . r » 0 0 : l H > 0 $ — L u i n l o DC r e s e i ' V f l < - l u c r o « « U N -

pnnHOMi i t « i O : ( M I O $ 
P o R H i K i I . 5 0 4 « |>«lio<-H «lit I H v I f l i i P i i b l i > - a o d o F i e 

t n d o d o I t i v , 110 v a l o r n o m i n a l d o I : i i 0 0 { 0 0 0 . 

AGENTES NESTA CAPITAI. 

J . M . D E ( A i r V A M I O & C O M P . 
I t u n F l o p p m i o «1» A h r n u , .'5G — S . 1 ' n u l i t 

12 15 18 22 25 29 

4 5 0 : 0 0 0 $ I . 
O ROMTARTOU D I ' P I C I A L J « T « D O I I 

LIRMRO I>0 A M A R A L Í I W T O TEM S Q U U M 

da 4£04JOOS pars ce Hoc ar aoh canção dl 
arçAm de Mng>'nnas e Paulistas, com I 
prase de très annua, juro da 12, p a g a 
^ameatraüiiente. Travewui do Conuaiiiato, 
n. 8-C. »—fl 

E l i m r M . M o r a t o 
F' o único remédio que cura a niorph^a, é uma descoberta indígena qu-

trouxe o maior bem á humanidade que soffre; e o depurativo mais efficaz até Loj» 
conhecido. 

AGENTES KM H. PAOl.» 

A . i m a n c l 0 3 

DESEJA-SE fahr com o *r. Alfredo Ma-
jor, de na .ionalidadc port u^ueza, para 

negocio de ><:n intenusse. Iniormu',">••*. no 
large da Sé, 13-— gohrado 

« 
Tret isa-sc de um na Confeitaria P 'pu-

lar—Largo do Arouche, 80. H—i r M O L É S T I A S 
d a B o c a e d a Garg-azUa 

PASTILHAS de PAIMGÍÉ 
Ct CHLORATO CE P0TA3SA 

K «'ALCATRÃO 
Approvtulax pela Junta <U hygiene 

do liio-de-Janeiro 
E o rnniodio mais rápido 

e efíicaz que se conhece para 
combater as moléstias (ia 
boca, faes como a inHanima-
ção das gengivas, as aplitas, 

seccura da lingua e do 
paladar, e egualmente as 
moléstias da garganta, como 
a inchação o ulcerações das 
amygdaias e da campainha, 
a rouquidão, etc Elias são 
muito procuradas pelos can-
tores e advogados, pelos pre-
gadores de sermão e outros 
oradores públicos, etc. 

P A R I S , 8, r u e V i v i e r n e 
! EM TODAS AS HIARMACIAS 

L A E M M E R T & G . 
MVHE1R0S-BDI TORES 

Ri« de Janeiro — São Piiiilo -
Beeile 

* 
FOLHINHA DE 

C a r t e i r a d e L e m b r a n ç a s 
E assentos diários para o 

de 1802 

U m l i v r o «lo n o t a * , p u r a 
u l g i h e i r a c o m e a l e n d n r i n <• 
m u i l a i I n f n r n i H ç i i e - i u < e i f > , 
eoaio tabella de i-arros, tilhun« etc., e 
meia pagina em branco para > ada dia. 

Brochado SSOOO 
Eocadernado em panno . 3Xi!flO 

• • courj . . 4$ *H> 
K' venda em 8 . Paulo, na 

Livraria i Universal Papelaria 

LAEMMERT & C. 
R u a d t C o m m 

40 Annos de Exlto 

SüppressáOdo F O G O 

Q u e d a do P e l l o 
Bx'itmr na imitnçõi 

EsU preclaro Toploo é o or>i<-o rfue 
•ul<sliloe o Cauatioo e rora radiulmvoie 
em poucos dias as nn<nqu«irü« novas g 
antig.is, a* ToicAdaran, Coutusò- s, 
Tumores e Inob:içõeB 'J;.B pernas, 
Espaiavâo, Sobre-Cannas, d ,«:c. 

l>iro»TO tu PARIS : 
165, rua Samt-Honoré, 165 

__ « «m toda» u» Pharm»ciã». 
bnrntnn cit.fn +r.,prffjo <? 

A u S a l o n d e L a M o d e 
R U A D I R E I T A , 4 

S . P a u l o 
proprietários desto antigo estabelecimento <le 

F a z e i L < l ; t s . m o < l a s e ^ o i ^ l V e e õ e » 
chamam a atten^äo de seus freguezea fara o seu escolhido sortimento ; pois nre-
side S' -npre nas compras o maior e«<crupnlo, qner em gosto, qti^r em qualidades. 

Os eus preços têm sido reduzido consideravelmente ; o agora, que a osciüa-
çâo dv cambio tem favorecido a importação, nova rednc;âo ainda foi feita. 

À s u a g r a n d e o f f i c i n a d e c o s í y r a 
merece a attem.Io das excellentis«imas famílias, pois fizeram refónnaem seu pes-
soal, dispondo do ur; a 

H Á B I L C O M B A E S H 3 T S A 
que I-orta c.,m gosto - -'irani i.i adrairavei«. 
A c c e ü a i « » s ö e n r o m m s n d i s d e w e s i i d o s o e n -

x o w a e s , a^U'.i a e e » f l C M i a m c o m i o d a a 
p r e s t e z a e 5105» p r e ç o s a E J s o i u t a m e n i s b s -

s - a i o s 

T a d s c M s 8 t " e s o ' , i s ! ! 

AU SALON Dc LA MODE 
R F A I3 3 2 2 K S T A , X . 

"SJ" 

P A R T E U R A . 

Mme. Anna Oontaldl, purti-lr» de I ? 
ciai«« ajiiirovaila plaiiamenlc ua i-'a,nlda-
di: de Meiliciua 'lo Rio de .lanelru, tmn a 
honra de partiiipar is «ua» ;>inl|[iia e uH-
i'utea o lie inudiiti nua resldcucla da laileá-
ra do Porto Gemi para o largo do 0*-
\iilor, 7, »obrado onde enntinuari a at-
tender i-baiiiados a qualquer hora, cobras-
do lionorarloH de conformidade com a po-
sição lia (M-̂ Mia. 

líeccbe parturlentra cm pcnaSo. 
Couaultas da.1 I J ás 2 boraada tarda 

30-

A R C U R I » D » I O U T I H N 

C H A H I T J T A B I A 

55, HI A DA B U A - 5 1 
Cesar Toixoira Granado 

:io—a 

P a p e i d e 

e m b r u l h o 
\ o M e e s c r i p t o r i o , a a 

a r r o b a . 

C o r r e t o r o f f i c i a l i t y : 
ral Pinto. Travessa do C^mnn r io. H-C 
Residencia : rua Victoria, JOG. W—«i 

C a r r a s v a i d e I S Û 2 

TLiJOS LASÇA - PEUFIM8 
C h e g o u <> I J I I P l i a «lo m a i * 

i i i i i d i - r i i o 

A n t i g a G a s a L e b r e 

I l t i a O l r e i í a , n . 3 
1 5 - 8 

T e c i d o s d e s ä 
Por motivo de fi-i-hameuto, a f-ilirio» 

I'K.VTEADO e.-itá liquidando, abaixo dt 
custo de fabrícaçilo, o» sepiiulea t addM; 

C a s i i n i r . - i H , c l i s . i o l s - , s a r -
i n s l l a » o ; ! a s I i : a n e a « «Ic 
<-òr , p a t i n o p a r a f j i r i l a i n e « " 
! o m i l i t a r , f o r r o j » a r a c a r -
ro-», e f e . , m a n t a s ] i a r a v i a -

IJCUl . 

Tudo tecido tíe 
P U R A L Ä 

3 Í Ü ? S S . Ï Î I ' J T I O , » ^ 
úl, - i p 

l i s m i serie grasig raäiäa pila i g n ú 
D a s I»l«>r>a>~ «ía c a p i t a l f<-«l<'ra! 

. 7 " J ^ , R n a 1 5 d © ] M o v e m l 3 r o , 

n a J o t c r i a <!a « a p l i a i letter:.!, i». 7 0 - ! t í » o x t r a l i l d i « k n l c n i , ' : e m e n n u i a n 
a i>p rox i i i i a< '<* i ( ' » <• d v i i ' i i a , . . . 1 1 [. .- . ' qr !-,«,' Julio ;,r Tl'-tari» da O j-rt-ir,!', a-..ina 1,1 •• . :• . r:r, • . icf j .c . i aáa sr. i 
ca.-:a .AO tlATO PRKTO*. 

De:.to plano ps(a ageneia gorai ]á voadoii por divorsas vezos « sorlo «rando 

T o d o s d e v e m d a r p r e l o r ê n c i a a e s t a a g e n c i a g e r a l 
~ â ü ü u a l m c D t G vende o s g r a n d e s 

« s p o d i - I o s <io t n t T i o r « I c v e i n - e r d i r i < | i < l o H a o a i | e n t < i j ^ r a l e a e l n a l 
r o p r e K C i . t a n t o <hi r W i n p a n l i i a <!<* ' o t e r i » - V a i i i u n u e s «Io !íi"J<sil 

R u a 1 5 c i e N o v e m b r o , n , 2 7 - Â 
G a i « ? ü o c o r r e i o , S I 7 - S P í l U L í S 

Agencia lierai à s Loterias da Capital K W 
X J n i c a a q u e o p u b l i c o d e v a d a r p r e f e r e n c i a , I T n i c a 

M U n a ü i p e U a — Ü f ) 
C a s - a f u n d a - l a e m 1 « Í J I . p e l o a c t u a i p r o p r i e t á r i o 

S a / t o l o t e i o p r o x i m o , X d o f e v e r e i r o 

I n t c g r a e a 
E-tc fircBiii, lern «ido vendido i.o vare,« -lesta importante ajreu- a p„r di.'i.-r-ut«. v 

I m p o r t a n t í s s i m o p l a n o 
a a 

Js« s e a c l - . a i n á v e i n l a n e s t a a q e n e i a «w b i l l i c t e - p a r a a 

TÕ-81 G K A X D K L O T K I Í Í A D A C A T I T A ! . F K K K l í A I . 
P R E M I O M A I O R 

2 0 0 : 0 0 0 8 0 0 0 , i n t e g r a e s 
E x t r a c ç ã o — S a b l m d o , H d e f e v e r e i r o d e Í Í H « 

A'» 3 HORAS DA TABDF. 
Excellente [.lano, joga apfna» " m JO.nnO biUiete» « dúrtritue t i ! [.moio», sendo os premia sabidoa i sorte t o * 

superiorea a 5009000. 
A referencia para a compra de bilh-te. desta I.RA.VHE I.OTERH d. re ,«r dada. por todos motiv«, a «rta autt 

<ra e acreditada agencia geral. 
r v j r I c a s a q u e j á « e n d e u , p o r 3 v e z e s , n o i c u i m - | T V T I | ] 1 
U l l I t A p o r t a n t e v a r e j o , o g r a n d e p r e m i o d e 5 0 O i O O O $ U l I l V i * 

OH p e d i d o s d o i n t e r i o r d e v e m * . e r d i r i g i d o « a o a g e n t e « j e r a l e a c t u a l r e p r e -
» e n t a n t e d a C o m p a n h i a d e L o t e i a « N a c i o n a e H d « B r u s i i . 

3 9 - R U A D I R E I T A — 3 9 
F l l l a l - r u a d o T h e a o u r o , S 

JULIO ANTUNES DE ABREU 
UOBMZHt, CAIXA 77—*. PAI/IO 

A » m Uta de appetite, fraqueza e dyspepsias a m e com « v i o Reranstitite Silva Lima.—Depositários : BARUEL & POMP. -



Hamborg Südamerikanische Dampfsohifflahrts ßesellschafl 
HKHVIÇO Ksraout. EMTHE SANTO» • I I A U M M A O , COM W C À L A » rsi .a 

i n « i n : JANKIUO UAIIIA K I.ISIIOA 

O L-AUHETE AI.I .KMIU 

S a n N i c o l a s 
Cap. A Sief ermann 

Kahirá no dia 29 do corrontn parao 
R i o , B a h i a , L i s b o a , R o t t e r d a m a H a m b u r g o 

Todo« os vapores desta Companhia lfm a bordo cozinheiro portuguey. Fomf 
cem vinlio do mexa aos passageiro* do 8" classe. 

Todo» OK [IA>|iint«n tia Companhia sto de construcçto moderna illnminadto * 
tu« electrica possuindo esplendidas aecoinmod»çfles para passagalros de 1* e 3* cfcuwe. 

A Companliiu vendo passagens directamente para Parta ria Chcrbnrgo send« 
08 preço» cm 1* etasse to 2615-0. 

K J o H n a t o n Sc C o m p . 
RUA DO COMMEKCIO, 16—S. PAULO 

Oa p e d i d o s d o I n t e r i o r d e v e m a e r d i r i g i -
d o a á T h e s o u r a r i a , a o d r . A m a z o n a s P i n t o , 

" D O L I V A E S N U N E S & C O M P . 

Rua Direita, n. IO 
S. Paulo 

A c c e i t a m - s e a g e n t e s n o i n t e r i o r d o E s t a d o 
• o f í e r e c e - s e v a n t a j o a a c o m m i s s ã o . 

AVISO—Em (i d e f e t e r « l r o corre a s e g u i n t e lo ter ia 
d e S ã o l ' a i i l o , s e n d o o p r e m i o m a i o r d e « O c o n t o s 
p o r «$OOQ 

^ í ^ M ^ u H C Â I I I 
0 maior N I K W S S O da fpora Ê a deseoberta do 

Ioduretods Ferro iualteravel S 
Approvadas pela Academia de Medicina de Variz. © 

Em muitas moléstias dependentes do desenvolvimento 2 f 
excessivo do systema lyrnphatico, ou ein eonnexäo com 
Chlorose, a Cachexia escrofulosa, a Syphi l i s constitu- A 
cional, o Rachitismo, etc., os médicos desejavam admi- 2 ? 
nistraro iodo ao mesmo tempo que o feiro, esta associação f j 
dando os melhores resultados. 2 

A firmado Sr. BLANCARD n'um rotulo verde e o sello 
de garantia da União dos fabricantes, p e r m i t t e m a o s m é d i c o s ̂ Ê 
distinguir os verdadeiros frascos das falsificações ou d a s - A 
imitações. —*— 2'í 

DÓSE : 2 a 6 Pllulaa oada dia. 
Cada Pilula contém O gr. 05 do iodureto do ferro. 

• — V 
DEPOSITO GERAL : 4 0 , R u a B o n a p a r t e , P A R I Z . Q 

E . P . B U E N O & C O M R 
Successores de AZEVEDO BUENO & G. 

I M PORTADORES 
Especialidade em 

Ferragens, tintas e materiaes para 
construcções 
Artigos para lavoura, industria o Estradas de Ferro 

Deposito de peneiras nac ionaes para ca fé 

A g e n t e s da conhecida C.ia M.ac HAüDY DE CAMPINAS 
Proprietários do bem montado estabelecimento 

SERRARIA C E N T R A L - R u a P a u l a S o u z a 
S . l * a i i l o 

K. 17, Rua do Rosario, K. 17 
Endereço teleg.: AZEBUC 

15—14.. 

1 ] 
J 

Do 
Retratos do Principe D. Pedro, 

proprios para qnadros 
i$000 GADA UK 

No eacriptorlo desta fo lhazuzn 

M e f a t a i s jatás 
DE 

Oliveira. & C . 
Tem Bemprc cm deposito grande quan-

tidade de jaca« trançados para café, di-
tos para milho e esteira» para carros. 

o perfeita e garantido 
'i1 limeira 

40-Z3 

TDEATRO m r \ M \ 
Empresa: L . Mfl.ONE 

COMPANHIA D E OPERA, O F E B A - C O Î I K A E 
OPERETA, de R. TOMBA 

Especialmente organizada na Italia para 
Uma «tournée» artística no Brasil. 

H O J E H O J E 

Quarta-feira, 29 de janeiro de 1902 
20* RÉCITA DA TOURNÉE 

Suctesso enorme success 
Segunda representação da opereta siu 

3 actos, musica do maestro AUDRAN : 

A 
PERSONAGENS—Bettina, guardadora de Sirús, sra. Marchesi-Coniglio. Lorenío 
IV. principe de Piombino, sr. Razzoli. 

Fiammetta, fillia de Lorenzo, sra.Valbur-

neiro, sr. iíerazzi. Parafante, sargento, 
«r. Brogi. 

' Camponesas, camponezes, damas, ca-
vmlhciros e soldados. 
Maestro concertador c director d* orches-

tra, «r. FRANCESCO CONIGLIO 
Pireetor de «cena, i r . DANTE MAIKRONI 

Preços e horas do co3tume 
A pedido da muitos frequentadores, se-

rt repetida a opereta 
O v e n d e d o r d e p a s s a r o s 
B^Brcveroenfe, a opera do maestro 

Verdi —H Rigaletto. Em ensaio, a opereta 
Mis* Hetyet. 

Os bilhetes á Tenda na Bramerú Baa 
liste, largo do Rosario, n. 3, das 10 ho-
rs* da manhã, ás 5 da tarde; depois dessa 
ferra, na bilheteria do theatro. 
^ f c p n t s do espectáculo, haverá bonds pa-
i a iodas a* linhas. 

Rebuçados Peitoraes 
Reis Ramos 

sao os melhores doces atú hoje conhe-
cidos, tanto em fino paladar como na de-
bellayào das tosses e bronchites : porisso 
a medicina os colloca na frente de todos os 
doces em geral. 

Casas depositarias 
em S. Paulo 

Confeitaria Industrial, Armazém do Car-
valho. Padaria Ayrosa. Casa Africana. 
Padaria das Famifias. Padaria Central. 
Café Viadncto. Café Guilherme. Café Pe-
riquito. Ismael de Sá, Laroca Picerne. 
Braro de Ouro. Drogaria Baruel. Lebre 
Mello & C., Domingos Pereira Porto e 
Loja do .lapão, onde se rccebcin pedidos 
para o interior. 

Todos os doces tem gravados dons RR, 
para evitar enganos. 30-'Jl 

£' invejável 
Devido ao grande conceito augmentado 

ba 18 annos, é o motivo da grande pro-
cura de todos os preparadas pliarmaceu-
ticos de Luiz Carlos, que se vendem na 
Drogaria Baruel & C. , na casa Lebre 
Irmio e Mello, e no Rio de Janeiro, na 
Drogaria Silva Gomes & C , á rua S. 
Pedro, n. 24. 

NOTE BEM 
Em S. Carlos do Pinhal. Luiz Carlos 

continua a responder as consultas para o 
uso de seus preparados. 

»—8 

Doce das Damas 
B r e v e m e c t e a a a n -

c o n t r a r n á v e n d a . 
(29) 

l l i i i r M. Horath PROPAGADO POE D. CARLOS 
E l i e c u r a t o d a a a y p h í l i a 

E l i e c u r a o r h e u m a t i s m o 
E l l e c u r a a a s t h m a 

4 E l i e c u r a c a n c r o s 
E l l e c u r a a m o r p h é a 11 

Procurar ELIXIR M. MORATO, propagado por I). Carlos 
iin i Paulo : BJtBOÍL & C. 

30—15 

C a s a q u e c o i l o o a e v e n d e e n « 

^ ^ \ c a n a m e n t o » p a r a g a z , e g u a 

Q ^ \ q u e n t e , f r i a e e x g o t t o a , 

CANNOS v K c a m p a i n h a » e l e c t r i c a » . 
de ferro g a l v a - V y » ^ 
nisadft, diumbo e 
comiiosívíto. 

Possuindo a 

Tem sempre um grande e variado sor-
timento de latrinas Unites, dites .Jen-

nings' Patent e outros systema» 
dos mais modernos. 

Banheiras de zineo 
Pias, cantoneiras, 

inielorios, latri-
nas e bauiiei-

casa u m \ A 
pessoal aníigo e assás I i a - \ ^ 
iiiiiiado e de inteira « o u f i a n N ^ ^ ^ . 
ça. pôde lazer todo e qnalqnerS^ ̂  ^ 
serviço pertencente a esta arte. \ \ ^ \ ros de ferro 

I M P O R T A Ç Ã O D I R E C T A A ^ s m a ! ( a d 0 

P R E Ç O S R A Z O Á V E I S 
Cliama<Ios por e s c r i p t u , á rua »1« Tpíiini-

plio, n . ;$;J — S . 1'anlo 

A g e n s i a fi® l o t e r i a s 

L a r g o d . o R o s a r i o , n . 1 2 
A casa acima tem conquistado nesa capital, assim como cm todo o Esta-

do, a fama de feliz, devido a grande quantidade de grandes preinios e mais sort as, 
que. no espaço de 3 annos, tem distribuído pelos seus numerosos freguezes. cujas 
sortes attingein a fabulosa quantia de 4 mil contos de réis. 

Dispõe sempre de um bello e variado stock de bilhetes das loterias de R. 
Paulo e da capital federal, com bonita e sympatiika miiuuracào, sempre com aule-
cedencia de um mcz.. 

A única Casa Barletta que existe em S. Paulo, ijue tem conquistado seu no-
me pela seriedade e moralidade em suas transacções, ú no largo doKosario. n. 12, 
em frente á egreja do mesmo nome, prevenindo ao publico que nada tem que ver 
com -os cambista« ou quaesquer otras pessoas que se abonam com o sen nom.", visto 
que só se responsabilisa pelas transacções feitas em sua propria casa. 

H e e o b c i n - s e e n c o i m n c i u l a s p a r a o i n t e r i o r c o m v a n -
t a j o s a e n m m i s s à o o ï a z e m - M O r e i n o - s a s e o m p r e s l e / a 
e p r o m p t i e l ã o . 

L a r g o c i o R o s a r i o , 1 2 

Caixa do Correio, 360 
Em frente á cgreja 

Endereço telegraphico, BARLETTA 

S. Paulo 
(15) 

m ZiiZi : j i 

fyn ae Quinina padeira 
B ^ v 

Loção a Violeta dt; Parma j 

Ü z á n d ô estas LoçOes, a c u r à è infallivcl <ia 
caspa e queda dos cabcllos, ficando a ca-
b y a impregnada de um p e r f u m e delicioso 

e vivif icante. 

.. v w 
Deposito e Fábrica 

TIO 

C ; , S A H U S S O N 
Importadora de Pe r fumar i a s 

R u a d e B e n t o J 3 4 

S . P A U L O 

iZi 

C O N F E T T I 
! \ I u i ( o l e v e s c i s e n t o s 

il«' p<» 
MIGNON 

SO' SEDONDOS 
CONFETTI OURO E PRATA 

(Tão leves como OH de papel) 

SERPENTINAS E RELOGIOS 
Sortimento colossal e variado 

D A V I D C . 
A maior fabrica do universo 

sem competidor em preços e qualidades 

R u a d o O u v i d o r , 8 1 
Endereco te legraphho—BAÏS0. Rio '-»>-1 »<:< •«*. 

Â filtaler f a f c r i s a d e tifòarros GéüéraIe ^ Transports Maritimes á vapeur 
9 D E M A R S E I L L E 

D A A M E R I C A D O S Ü L 
Cigarros em carteirinhas 

Milheiro l!i$000 
8»000 

Surpreaa 
Perolu 
Militares . . . . . . 
Bouquet lainbreados) . 
Turf 
Dandy 
Bandeirinha . . . . 
Little Star . . . . 
CarmelitaH . . . , 
Bnrwark 
Novidade—carteiras de 

inctal 
Fomos 0111 iiaeoUniios 

S.*IIIKI 
f̂ lKKJ 
851)00 
KÇIKKJ 
H»'000 
8JÔOO 
8$000 
«,»000 

fi^ouo 

Havana Kilog. 
Águia » 
Peitoral . 
Caporal (pacotes de 500 
. grammar) . . . . • 

Cigarros em mafos 
S. Lniz Milheiro 
New Life • 
Pailistas . 

•Hf (100 
•l.ïiiOO 
4,>«00 

Conimercio . 
Caporal Mineiro. 
Sympathicos. . 
rortuguezcK . . 
Italianos , 
Internaelonaes , 
Fluminenses. . 
Serpas . . . 

Milheiro r.SõüO 
iiüiOOO 
C$000 

. .ri|ooo 
r4ooo 
."iSOOO 
r.i$ooo 
õ$800 

Charutos 
Pérolas . , . 
Flor de Portugal. 
Favoritas . . , 
Cariocas . . . 

Cento 13*000 
11.$000 
!l$500 
'J.FOOO 

Fniuos a granei 
, Kilog. 4$.r)00 

4»l>00 
4^200 Rio Novo . 3$">00 

3^600 
3.1)000 

7$800 Barbacena 1* . . . • 2$õ00 
5X600 . 2« . . . . 2$000 

>õ00 Caporal fino 2$400 
Em todas as marcas de cigarros em carteirinha se encontram variados ehro 

mos como bandeiras de todos os paizes navios de guerra de todas as nações re--
t atos de soberanos e chefes d'Estado fardamentos militares etc. etc. Sendo que no 

nto dá 

do jogo do loto coin a competente marca 
Deposito 

R u a G o n ç a l v e s M a s , Œ. 
Kiio de J ane i ro 

Agente em S. Paulo : 

A l b e r t o d e S . S o u z a 
X&na do Rosario, IL 19 

Í4* e 2») 

S A B A O R U S S O 
MARAVILHOSA ESSENCIA 

PREPARADO DE 

J A I M E P A R 4 D Ë D A 

Approvado pela exma. junta de hygieiie dasta capital 
Numerosos certificados de medieos distinctos e do pessous de todo critério 

attestam o preconisum o SABÃO RUBSO para curiir 

Q u e i m a d u r a s , N e v r a l g i a s , G o n t a s õ e s , D a r t k r o s , 
E m p i í i g e n s , P a n n o , Caspas , E s p i n h a s 

B ô r e s ú e c a b e ç a , F e i i i u s f i t o a , S a r d a s , Chagas , 
l l i i i fus, E r u ( I ; N O S U U I M I K M I H O m o r d e d u r a s «lo in sec tus 

v e n e n o s o s c tc . 
Excellente para banhos, a única e melhor agua do toilette, reunindo em si to-

dus as propriedades das mais afamadas. 
Vende-se em todas as drogarias, pharmaclas o lojxs de perfumaria». 

I>««l>osito j e r a l 

R u a T h e ^ p h H o O f t o n í , n . 0 9 
" n u o T»» nr r» . 

O EFLPLKNDIDO P A Q U E T E FBÀNCEZ 

ORLEANAIS 
Capitbo FERRAM 

esperado da F.uropa cm Santos, no dia 30 do corrente, sahirá depois da indl» 
pensavel demora para 

fienova e N á p o l e s 

OEET, ANTUNES & C. 
EM SANTOS—Rua 15 de Novembro, 65—1" andar. 
EM S. PAULO—Rua do Commen io, 15. 
NO RIO l)K JANEIRO—Orei/ Antuiin A C.} rua I o de Março, 37. 

k . 

The Royal Mail Steam Packet Company 

M A X t A H E A L I N G L E Z A ; 
Servi«,>o <|iiinroii:iI «-litre Santo«, e Ilui'opi 

SAHIDAH DE SANTOS PARA A EUROPA 
T&ûAïi lES, 13 d e f e v e r e i r o 

D A N U B E , 4 d e m a r ç o 
O MAGNIFICO E IE ATIDO I ' A Q U Ï T E INÛI.EZ 

EM S. PAULO I 

AVISOS MAKÎTIMOS 

esperado do Rio da Prata em Santos no dia 1 de fevereiro, sahirá, no mesmo dja, m , 
para o ^ 

R i o , B a h i a , P e r n a m b u c o » L i a b ô a , V i g o * 
C h e r b o u r g e S o u l h a m p t o n 

Acceitai passageiros para a Bahia. 

Pausai/eus directas para Ifambnrgo, Jiremen. Antuérpia, Rotterdam e ca-
íras cidades contineutaes (conforme serd informado na agencia,; são emittidaa 
nos mesmos termos que as de Son/Iiamptorr. 

Agencia da Mala Real //.' '< : • rut ii. l'auto: 
Rua do S. Bento, íl (sobrado)—Caixa do correio. K 

Société Cénirale tie Transports Maritimes a Vapsor ils Marseills 

O <M>| i lv i i i l idn |f!i<|ii<>to f r n n c c z 

NORDDEUTSCHER LLOYD BREMEN 
0 P A 4 U E T E AÍ.I.KMÃO 

Saliiri de Santos em 

IUnminado a inz ctrctrica 
COMMANDANTE C. VON HolfKI. 

12 de fevereiro, para o 

Rio de .lanciro, l ia i ia, Lisboa, 
Rotterdam, Antuérpia e Bremen 

levando passageiros de 1" e 3" classes. 
Este vapor tein esplendidas accommodâmes para passageiros e modernas 

accoinodações para passageiros dc 3* classe e tem cosiuheiro portuguez a bordo. 
Preço das passagens de .'!* classe para Lisboa, incluindo vinho de mesa, I55;JOÍK). 

Recebem passageiros para as Ilhas dos Açores e Madeira. 
Paru fretes, passagens e mais informações, trata-se com os agentes: 

Z e r r e n e r B ü l o w & c . 

Bua de S. Bento, B I — S . PAULO 
Largo Monte Alegre, 1 0 — S A N T O S 

N. B —NSo se aitenderá mais a nenhuma reclamação passados 3 dias da 
et^rada dos volumes na alfandega. 

No caso cm que os volumes sejam descarregados com termo de avaria í 
necessaria :t presença da agencia no acto da abertura para poder verificar os pre-
juízos e faltas, se houver. 1 

Naviííazione Generale Italiana 
S o c i e t á Riunite F l o r i o & R u b a t t i n o 

O |w> <|u«'le 

M A N I L I . A 
esperado em Santos, ate o dia 13 i'e fevereiro, «ahirá. depois da indispensável d« 
mora, [ara 

RIO DE JANEIRO, GÉNOVA E N Á P O L E S 
aeceitandn passageiros para Marselha e Barcelona eom transbordo em Oei.iva 

Este paquete possue boas accommodaçõe« para passageiros d« classe dis 
tine ta e 3* eUsne, 

V i a g e m r a p i d e 
Bilhetes de chamada : Vendem te bilhetes de chamada de üenov« e Nanoies 

para Rio de Janeiro e Santos, ao preço de 143 francos ouro. 

Para passagem e mais informações trta-se com o« agentes 

Era S . P a o l o — J o ã o Brieeola & C.—Bia 15 dc Kovsmfara 30 
Em S a n t o s — Â . Fiorita & C . — B u i hmit iii Bis Brinci, 10 

CAP1TÍO FABI1E 
Esperado do Rio da Prata, em Santos, no dia 5 dc fevereiro, sahirá, depois da 

indispensável demora, para 
G é n o v a e N á p o l e s 

Para passagem e mais informações coin os agentes. 

O r e y , A n t u n e s & C 
1'in S . Pau lo — Itua «Io Commcrc io , 1 5 , 
Ian SaiitoN — l tun 1 5 «!e \ o v e i n b r n , 0 5 , 1.° nni lnr. 
(tio «le . funoiro — Kiln fi»-m-ri>l Caninra, t<) . 

Compagnie des Messageries Maritimes 
O V A P O R 

C O R D O U A N 
Esperado da Europa, em Santos, no dia 3 de fevereiro, sahirá, dépoli <*i 

indispensável demora para 
Montevméo 

e B u e n o s - A l r e s 
Preço das passagens de 3.1, classe 80 francos, ouro. 

Orey, Antunes & Couip. 
Em riantos. —Rua 15 de Nuvembro, G5 J ' andar. 
Em S. Paulo —Kua do Comuiereio, n. 15. 

kA 

L a L i g u r e B r a s i l i a n a 
Société Anonyma di Nagazione 

O PAQUETE 

" M . I 3 V A . & 

esperado em Kant os até o dia 5 de fevereiro, laliirá, depois da indispensaTtl 4* 
mora, par» Rio de Janeiro, 

O e n o i r a , o R T a p o l f t » 
aceeitando piMageirn» para Marselha e Barcelona, com transbardo em O nova 

Ente paquete posaoe boas accomir.odaçdes par» paMtgeiroa de elwae dWtaet» 
e 3.* rlaaae. 

Para passagem e reais informações, trala-sa eom 0« agentes : EM a VAULOt 

B r i e e o l a ék € o m p . 
X S U © N o v e m b r o , 30 

Km Santo« : 
• A . . F I O R I T A & O O M P . 

Sua Vkeonde do Eio Branoo, n. 10 


